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Fesla de Jornalisla termina
\

Cem uma palestra uroferioo na noite ele ontem, no

Teatro Álvaro de Carvalho, pelo jornalista Alberto

André Presidente da Associacão Rioarandesee- de 1111-
, ' .J " ._., F

p'rens'a', encerraram-se as comemorações pela passagem
dÓ "Dia da Irnoren: a de Santa Catarina", promovidas
pelo Sindicato lios Jornalistas Profissionais. .'

De outra parte, os jornalistas visita1ntes\ que Vieram,

participar das 'festividades em Florianópolis já seguiram
ontem poro os l:OcOS Estados de origem,

, \

ovêr"no"
.

decreta inamento

NCr$ 0,10

o Ministro -da Justiça assinou

Port;;ria às primeiras horas da

noite de Olhem, confinando o ex:

Presidente Jânio Quadros na cida

de de Corumbá, Estado de Mato

Grosso, durante quatro meses. A

Po�tari; do" l\1inistro Gama e Silva

[oi baseada no Ato Institucional
11" 2, e"comunicada, oficialmente pe
lo Secretário de Imprensa- da Pre

sidência da República, jornalista
Heráclio Sales.
A Por tar ia que confinou o ex-Pré

sídente Jânio Quadros tem o se

guínte teor:
"O Ministro de Estado da Justi

�a, p�' uso de suas atribuições le-

1;a.3,
1

CONSIDERANDO que/ o sr, ra

nio da Silva Quadros, não obstan- J
te seus direitos polítlcos- suspen
sos, em virtude do que díspõe o

art. 10" do �tó Instltucional n" 1,
,
de 9 de abrít de 1964, vem mani

l'estal1l;lo·se sôbre assuntos de na

tureza política, o que lhe é vedado

pelo ítem 3" do artigo 16 do -Ato

Instítnclohal n" 2, de 27 de outu

bro (te' 1965, qualificando-se como

delito a infracão aquele disposi
tivo, 110S! têrn;os do artigo I" do

�to Complementar n" 1, de 27 de"
outubro de 1965;

CONSIDERANDO que em, invcs

tigação sumárta, realizadâ 11elO D�·

partamento de Polícia Federal, (1e

'acôrdo com o art. 2" do Ato Com
plementar n 1, de 27, de outubro

de 1965, o-S'r. Jânio da Silva Ql""
dros nã,o só confJrmou a!>- entrevis· ,

, tas p'oliticas que concedeu à imo

",-i prensa, do' País, assim ,como acfes.
;�!·Y'�",,;••1;l:.��t:QJl< 'ql�� ,,!l�J'Q�;ih:é7 ,ydo" "01' 'SCHS.,

_

, llircrtos' lJohhcos - suspensos tcm
man-tido con)a.to1s, visitas ,�s!Jlici. ,

{- 1 t
-<' 'rc J
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SA�ONETES 'DOS CAMPOS 'DE

CONCENTRAÇAO A VENDA
NA 'rl'ALlA

f
')
'Sabonetes seluelhaniJs "aos dis·

tribuídos nos' campos dç 'concen· !

�ração alemães, foram apreendi I
.dos pela,Policia

�

Jna semana pas· r·sada, em uma loja�de Merano, Ol�· I
I de estavam à vend.a, des�e há va· i
I rios meses. Segw1Clo Frederico i
I Steinhaus, pr;e�idente 'da comuni·,I'

Idade judia de Merano, o qual avi·
'

sou a Policia, ,os sabões corres· II
I pomlCn;'

,

exatamente aos que os
,

'

nazistas' confeceionavam com res·

'tos ]mmanos e levam not�riamen·
te a inscrição "Rif" (.Reich·Sindus:
trefett) _ Indusfria de materias

gordti'i:osas do Estado).
"

I
_,.,.,...;!.'

-
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SINIESf
ESTUDANTES NORTE·AMERICA.
NOS S<?LlDAR10S CO1\'[ CUBA I
Scis associações norte.amcrica.!

nas de estudantes qç esquerda,)
man!�estaral�l'�c ante a esta��m I
de SImon Boltvar, cm VI'ashingtoll. I

"

IEsta concenttação tem, p�r, obje '

tivo "expressar' suá solídàriedadé
com a revolução cubana e protes 1
tal' contra a proibição das viagens

I

e Intercamhío entre Estados Uni- i

dos e C�ba.'" I

A MaçA, a INSETO, a TIRO
E o PANICO �O AVIÃO

I
;:a jovem alemã esteve a p��. !'

to ele causar um 'gmve acidente ém j

um "Boeing" da' Luf'thansa ao ra- I

zer,' a 10,000 met;os de' '�Ititud'" I
,

' "�, I
um di-sparo de revolver, <J;-tando o Iaparelho voav� .sobre a Iugosla- f
via, A bala pas,��)U raspando en I
tre o� passageiros, e, atravessando ,

Ul�_ assento, alojando-se �o teto' do iaVIa0. A moça tentou explicar que r

o disparo foi' acidental, mas, pos :
,�" ' J

teríormente- ao, ser.. interrogada pe I
ia Policia de �upique, diss'e que "I
havia sido picada por um inseto

, -tropical, N

II A �1�I.'sAIA TElU VIDA LONGA
DIZ CARDIN.

I j ,

,,". ',' ,

J'
" fi ')' <; <; ,�

I : O fam.os'o' " costurcico' '�tal1{;h'
P:iel'ri �'lrelit; dC1110�lstrQU "'Que a

inini,'sai� 'per�lura'rá p�r' - Íongc l.
tempo, ao' apresentar uma coler;â( I

I na quâl 00\ por cento das muu

,aias chegavam a parte mais alta:
do mascuío da coxa, dando-lhe u'm i

I cleg';mt� aspecto tri.dimensÍon�l.
'

I [
:NO C0J:..lSEU ?E TIGr.lA, UMA
CORTE DE MENDIGOS

r 'tI;;; -'C��l�: "�i1e p;lfclaí� "rorll'hn;S,� 'F,:
_ i;:licJaram ,uma o�eração. de lilVl�f) r I
za ,do Collsell, que es'tava invadi. I I
do, 'há meses, por toda 'Classe
pessoas sem residencia. Uma

,cladeira "cQrtc de 'mendigos" eo�,.,,:
loostal por \ hGD:1enS, _ }h�lheres
ériatiças inStalou,sr,) no, Coliseu há I

�b'ii:stante tempo, impo�tunancio' os [
tUl:istas que che�avam' /para, aclmi I
"rar o, monumento. Foram ,detidas t

ce�ca de cem iJessoas para verifica· !
Cã�' �le idel1tidade, I
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Ao l:eccber a n()tí(:i� do seu cÓl)finamcnto, o ex�:Presiden'e �ânio Quadros í:leclarou� <Iue �á esperava 3' 'lilcdj�a poí'
'"

-;
,

parte do Ministro Gama ,e Silva.
'. í

[ncicUca "de p'aulo' VI
. ,

Marta âlDeaça
abandonar 'o'
titulo de Miss

.'

proibe O USO da �Iula,
o rapa patllo VI divúlgou na

manhã de .ontem a Encíclica «Hu·

lnanae 'Vitae", côndenahdo o con ..

trôle da natalidade, 1101' conside·
rá·la contl'ãrl�s as leis biológicas.
O I1ÔVO do,cum!3nto, 11011qfício, de·

dicado ao probfema da natalidade,
foi concluÍllo' quinta·feira e contém

\ ' �
,

4, mil palavras. .

A questãtt"' das' formas' aceit.í·
veis para i!llrleclii' a concepção vem

sendo debatiUa já há cinco anos,

quando o fal,ccldo "Papa João :X;XIII
desi'gllou uma' �ol11issão - especial
paDl examinar, 'u questão à luz dps
metoilos maIs modcrnos e lhe apre-

t /1 t
- , )

sen a.r um re a orfo. ,

Um ano depois, após a morte de
João XXIII, Pau!o VI revelou a ,;

existellcia da cbmissdo, que s�

mantinha !iCereta 'até' então, cam·
pliou o' l1Ul!lBl'O de seus membros

para 60, illClúilldo na lista, médio

CDS/ ,sociologQS ,'j;,'" o\ttros ie,s��ecia.

listas laicos,- além de- religio!5Os e

,
, teologos.

Segundo o Vaticano o documen·
to papal reitera 'à dóutrina tradi·
cional da Igreja, rejeitando todos
os mei'os antieonç,cpéionais artifi·
ciais. O. objetivo da Encíclica é
evitar ao meSlTIO témpo, o perigo
do relativismo dogmatico e do re·

lativismo l11mal.
"

O Monsenhor Fel'J13mlo Lando·

ciUi, ao entregar o texto do docu·

, mento à inwrensa, lcníbrou que a

Encíclica ven1 um' '�ês após a pro·
fissão de fé emitida pelo Pontífi.
ce, durante o atual ano da fé, man·
tendo ém amhos os docul11entos,�
os mesmos simbolos.
Desde sua chegada à l'csjllencia

de verão, o Sllmó Pontifiee dedj.
•

�
,< •

COU l! maiOr parte de seu tempo
ao ebtudo do l1o'Cllmento e dc�
sua apl'o_vação definjtiva, enviau·
Jl0,() à i9lJ?1:en�il [lo V�ticilllO:, �

I

I Marta Vasconcelos está disposta
a abandona;r, o tjtulo de Miss Uni·

versó, se não fôr assegurada a ida

de sua famílla, juntamente com

ela para os Estados Unidos. A de

cisão foi anunciada! pela própria
Marta, lembranpo, que já aclYerti.
ra que ia de}len�er de uma reu·

,nião, de (allúJia para tomar qm\l·
quer decisão em carater defilliti·
\'0.

Marta disse que só se 'separa.
ria de sua família depois de caS:1

da, e seu pai não' 'tem _condi�
de arcar com 'as despesas para a

ida da fanú!ia aos Estados Unidos,

pois somente de passagens ,g'asta·
ria 12 J1!i1 crllzciros novos.

Disse ai� que só irá aos EUA
se o goveml1 lJfas!le iro fin<lnci!;1,l' a

viagem de, tóda i.I i'amíli;J.,. como

têz com o lJJ.! de Ieda Val'ga§, que
foi cqloca.do à di§posiçãol do lBC

, IWS' ;Elltauos uni�os�' __��

vendo ou Interessando o dcclaran-

te; I I �
- CONSIDEHANDO assim que o

Sr. Jânio da Silva Quaclros, .com

tais declarnções, confessou a auto
;,

ria e' assumiu a respopsaJ:jilida{lc
daquelas maniíestações, assim co

mo informou exercer ati�idades de
,., ,

, ,

natureza política, violando, consc··

quéntemente as regras legais, {lHC

disciplinam sga especial situação
"

jur'ídica ;

CONSIDERANDO de outro lado

que eOIp êsse comportamcnto o

Sr. Jânio da Silva Quadros revela
o indisfarçável propósito de pro
mover movimentos de opinião,
'contrariando os prtncípios da fie,

volução de 31 de março, podendo
pôr e�l risco a própria ordem po·
Iítica ' e, social, cuja preservação
deve 'ser mantida pcla autoridade

pública, Impundo-se portanto, no

ínterêsse geral, li aplicação de con

veníente e adequada medida ele se

gurança, sem, prejuízo da açao
penal> correspondente . à iní'l'acão
cometida, resolve: ' " ..:.l:: ',"

1 - Fica determinado, pelo pra
zo de 120 di'à's, corno domicilio- do
Sr. Jânio da Silva QuadrQs,;,a;}i.\
dade de Corumbá, no Estado de
Mato Grosso,

/

de acôrdo com -o
que dispõe � �Iinca «C": do ítem 4'

do art. 16 do Ato Institucional n" :�,
de 27 de outubro de 1965, cumbi
nada com o art. 2" do At� Complc
mental' n" 1, de 27 de outubro de.

1965;
�

I

, 2 - Durante a wgência desta me·

dida (te segurança, Fcar;í o Sr. Jâ·
nio da �Sj1va Quadros so11 a vigilân.
dá das autoridades federais que

_'vi�rem ,i J,er jmlicaclas. Üt DC}larta·
lucnto i(lb'�"poíiCià tFed�l��li 1 tolllurã

, tôdas ',.tS providências, para o CUIDo

pl'Íl11cnto tlésta Portaria."

Em São Paulo, o deputado opo·
I

sicionista, Gastone Righi afirmou

que o sr.-'Jânio Quadros "só aca·

iará a dçcisão se fôr ' coagido,
manu militari", �àssilHtlando aimht

que fa grande luta do �x·Presiden·
te "é acabar com os fantasmas
dos Atos Ins.titucionais e está }la· I

gando para ver".
O lídcr elo !\'IDE na Câmara Fc·

�lcral, sr. ,lV]'ário Covas, já está dI:;

posse de um dcpoi'mento escrito

pelo sr . .Tànio Quadros, que '�C1'[�·
rá ser lido da tribuna, provà\>cl·
mcnte na sessão! de hojç. O docu·

mento critica violentamente o l\Ii
nistro da' .JusHca e o ,Go�rerl1ador

, \
� !

Abreu Sod'ré, segundo transpirou.
O, deputado Os{\ar Pedroso HOl'La,
que tem proqlração l�O sr., .Tf�pio
Quadros para rccorrer ao Judiciá·
rio; ambém' provàvelmentc llO,ie
dara conhecimento da sua peticãD.
Na ba,�"gem do sr. Jânio QU'l.'

tiros estão muitos livros e discos

�lc músicas popular brasÚeira, tn

tre os fiuais A Barícla,' de Chico

Bml1'q�c� e ,Disparáda, ,le

Vanclré; as Iavorit�s do
dente.

,G!)D"''.o
cX·l·re��i·

.(

,

Ex�Suh·Chefe solidadza:�e com Jãnio I,o.uàdros�
/

Nesta Capital, o sr. Au;uslo
",om, Chde do Sub·Gabinete Ci·

vil, da Presidência da �"!epública em
Santa Catarina durante o Govêrn'.l

do sr. Jânio Quadros, endereçou
telegrama .na noite de ontem ao ex,

Presidente', d,zemÍo que "aos )1«'
triotas cabe a g'lória da luta con·

tra a arbitrariedade," característi·

)ca d;\ tira�ia·'. Disse a,inda o sr. Au·

gusto Wolff ao sr. Jânio Quadros:
"Conte com a integral solidaric!l,l'

, ele do catarincnse amigo";
l'assou telegrama também ao sr.

Quintani.lha Ribeiro, Chefe da Casa

Civil à época em :que o sr.' .l,ânio
Quadros era Presidente e atual Se·

cretário, das Pimíncas do Prcfcít ()
Faria Lima. É/a �eguinte a in (c. -,

Prefeitura 'já
,pensa no
carllaval

(Páginas 8)
... '

gra da mensagem:
"Receioso que mcu telegrama

._não seja entregue -cm Corumb.í,
solicito, o obséquio de' il'ànsmltir
ao eminente doutor Jânio Quadros
minha integral solidariedade' ante
a arbitrariedade de que foi vítima"
be outra parte, o líder, do !VIDE

na Asscl1�bléia, deputado Evilásio
Caon, declarou que a medi(L(t du
Govêrno veio perfeitamente ao, cn

contro dos interêsses 'do sr� �.Tâ.
Ilio Quadros que, marginalizado da
vida púlJ!ica, "vinha- sofrendo de
um, ostracisl�10 político fotal". Dh·
se ainda que não acredita na vali·

f
dade dos Atos, In�tiiucionais, l1.

seu "er caducos depois ela entraI! L

'em yigêllda (la atual Consiítllição.

Colonização de
Ibirama lanha
monumento

(Pliginas 8)
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PA,Gi.NA DflI§

Diretor do DPF vai
O generai Bretas Cupertino, diretor-geral do De- PROBLÉMA DELICADO

,

I

T�i1do a�l:llel11 insistido nara que ele se referisse

especificamente ao 0a1a,vr50 no teatro, o general Bretas
, çüo de urna serie de su-estões fundadas na e;perienci,a

Cupertino declarou: ',00 SCDP d� nosso deportamento". "

"As "itÇlS teatrais de elevado riivel ortistico, .na

'quais palavras mais nesadas • ão perfeitamente inseridas
no �:;ntexto: c necessárias à expressão rura e forte do

ai te. são 'uerf'citurncnte aceit-rvei- e ccmpreensiveis. A
, '- -, ,1,' ,

I d " ' -" el s"cxpioraçao" v'u,gar e c"mercl8 o pa'avrao, p .-:1 ,Im-

pL", procUI'(1� {lo ('scan'jàto)OIl, ,choque, 00' ,pub,l icq, "é ;C,O�l�

parramento ,ele Policio Federal, é Cei ltr3roi à cen ma

"a posreriori", por considerá-la inocua. Sobre o "pa
Iav: ão" em peças teatrais considéra-o condcnavcl quan-:_
do visa °ne"lS à nrocuro do escandalo.

Disse rambcm, que 'admira varies autores nacio
nais, 1111, ':lão tem tempo ele ir ao teatro e que acha jus

ele, a televisãola, os reivindicaçõe , estudantis.

,1�11l aspectos negotivcs e positivos.
Ó' PALÁVRÃO

",

dCIl8', ci, pt"r:t);CiC5Cl e :_áe cabidl".

S'CBVP.RS,:\O E O,B_sqENIDADE I:
AfilnJ."u ai�l((o o' diretQr-2,eral do DPF:

/"

..: • ..v'c·, 'I�
, ..

"Os cj(s:é'tl1emeJ:mcntos cntre os afti,ttl;; e a -Çenso-
ra t:m ori�,,'t':rn ,no fato de ceÍ'toc nr0fis,iOllais ,de te'1tro

,�./� , ,-. "

\

de' "i{tl'a:, lli,{ e Sé" gene�'o de eS!;'lcta:uJo,' fazendo, ,dele

UIll ilFt um��tll de d, utrinação _ �oli�ico de inspiração
aJielliQ(11na. 'vf"anJo à �ubversão do ordem pubi'ica,' , a

ele' m,�)rJ! iz 'E;�o das. ii!,! itllcões ;- o descl'edil� o�s, auto-"I "", ,

_.

rida t'c> ccdl;"'rituic!a .' Ou e111ão, inescruou!osamente, lan-
1 �'n.'" I

-

ç,::J111 rnão c4'ff ob ccn:dadc, , atel1tanu-o contra os prinô-
pios de. m��,� ida-:Je qUe norteiam a concluta d, f�mi!i�
brasilcira \�hlO o cbietivo ele sitasfazer' apropria
cup.idez, f;n�Aceira. A solucão ('ara os desénte'11,dimcn�

)
. I";." \ >,-. I :

tos serl'1 (CVO,ve9 a",> t��atro, seu- verdajelro objetiv,o,
que é o de :!�ivelit'ir, sendo ao' m.:smo t�l1l�)0; .um 'veic\l
lo de a:Jrin(o:rarnento intelectual, \1101'01· ê, civ,ico 'da c<;\
letividacle". "»-

Acresé��t\-,U' que àdnTira diver�o' alltq'l"eS' nac-ionolis

ma<; por f'alf.a ele telnno, não !l�ode ir freque'i,ten%!!1t'e a
�. ��� '. ". '.

I

te,tro. Lcn11.l#1"'u 'qu1 :uas pr�fer�n�:��. pessoql�' I,wda

inf uem n .'��,:decisões' "qu:): ,toma à� frente' do orgão que
:}.:'

'\ , :'�
'?$"
�

- dirige.

\

'\ '

• reformular censura
o general Breias Cupertino considera a questão

da censura corno uma das mais delicadas das que en

controu no DPF, ao 'tornar posse'.I

Garantiu: "Dentre os varies problemas que o DPF
enfrenta um dos mas; sérios e que mo is provoco radi

calizacões é a censura. N a" mãos do é r. Gama e Silva,
mini rro da J ust.ça, encontra-se o anteprojeto que' te-

,

formula o ossunto. O' grupo ele troba ho que o elaborou

possui dois elementos, I altamente categorizados no te

ma, representando o' DPF.' Coube a eles a apresent'a-,

R,EfORM{',L.-,\C,i\' DA CENSURA·
Manife teu-se- f'avoravel � ,rcfonilUlaçtlo da censu-

r-i, com as secuinres '11aiavras:
re<,ulomento ,aJH,6:mente . adóra(c!o 'p(ela censura

jqne'jro 'de �) 94,6._-Depois de, sua aprovaçãQ, a
, '

.
,

p'rópi';a Ct,n:�l;tui\ção fdi rdormulad1' duàs vezes. Essas
11, r1f1a's pre(:i�ar)1" ser !TH;'hor fljmtadm à' nova 'dtrútu
r:l 'juriJic<l/ do na?s, o que rcqúer � slúl'sibilic1ao'e e 'bom

r" ',.
�

r

se\lI�O do le�i,: lador""
'

,.Acre<celltou .. qu.e a censura' 'de' diversões .- ,Publicas
semwe fui', nreviT e' d�'v�fá c,ü'n�inu3r a��im.' ':Â: p'üstc-
',fiori" ela se�:je inoci,;á. ,-

.,'

TEL'EV1S/\0 ,E ESTC1)AN]�ES
. )

. ,

.- . () diretor-geí'al do DPF acha que' os, p'r:ogl'amas çle
teJevi�i:io _-- ccrn9 quálquer modaJida�� ,de di\'ersão f

pLI'[!lica' _:_ apre,erilam �!�pe�tos .nega,tiv�s' e posltjv\�s.
J ." , .'.

o
•

1 1
•

,"O
,

j

.da!fl de

';l'{,o comnutG geral - disse

� 'obre os estudantes:
'ão safjdat0rios".

t '

"As man i fc-s�a'ç,Cies estudant,is nào C('\a-stitllem' um

fe;j'('mçfl<) J(;�a'l c S:lll:)!€-'. Sua cGmplexi-dode' e vu'Jto
'sf0 bem maicres 'e' sua� c'�u-;as ainda nã.(j estão hem de

fffMdas. O e, tUdante é j,)vem, ccril.o loi: ,JieÍJeldê' 'e 'avi
do' de ju I iça. Slla� r.ciw;i�dlcaçÕes:, g�uàn5lCl 'res,trjt9s ao

ctlmpç) e,tsuú!al1Iil,_ são --i,u�'t,a: �e possue.l1) 'a' gra'ndeza, dos

qu� ;;e inióaln n�' vjd� .. Mas �. conot�çal:J, pulitic'a, qu,6
al"',u-:1S íaJ's()s� liçl�rEis e qal',r;_oyeltadores íhes ,€;r;lp.restai'I1
duurp.ou-:- por- cci?np,Úo 'ó-i:llG"�me-fiIto". ./.

.
'

.
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,

�

.' Há vinle�an(Js nasceu:o,nôvo marco -alemão ,�'
_ P��'ft'ssor Dr. H(,1'I1�::11m otgen.t •

.
,

.. lU \iiclte anos(na<CGU ,C), marco' a!em56., 0 fiÍl1 'd'1
'f -C"

� "f �.-
.,

�

I �\:- " •

•

Segunda G:t-terra 1\HmdiClI 'não só viu uma AleIllmlha fí-
....... ,

-ti- .

1 �� ""-_ � I I , r_,J .

I
r

<Ica - e �i�:rma'J11c,l1tCp,�estJlllela; mas lambeni o fllu çlas
m"llobr-a<: '�:ltleristas cJes'ti,nado� ao fina'llC'iamento do

��<� , ..

-

•

guerra. Envi.Clczcmbro' de 1936 o dinheiro em circula-,
ção na

' il�ma,'dla era de 5.5 bilhões de marC03 do

Reich, oOf�: frn d'1 !:'U(r1 a q,_ soma foi ca!clll,ada.
�".!.;

em 60 b!,]:lll'ies de marcà<,- do Reitli; Ao iniciar
a fI 11 e r ,!,a, as .chvielas do ,seic11 ',: o ll1 a. V a lJl

'-

;. ; l'

30 bilhões',.' na hora ele \ derrGta 400 bilhões de,
marcos. N;:;'reQime hitleri,.;ta;e lo!!o no- aD6s�h.lIerra o

preço' tinhJi{_ne�:d,i,dÜ' a 'Sll�' f�IlÇão: ,de �0fie·ntar- e' canali
zar os ben�; produz,iU0)'. A economia era dirigid1 por

au�oridadest:cE::'ntrais. A' d;rrb�a reveloU aquilo que o
sistema toÚlJitário cO!refIuiu esconder: o total 'esg{)ta
mento ela �;&onol1l ia ale�,ã� A parti r de 1945' o cigar- 22'

ro se tOfJlo{t;, a moeda. O câmbio .n:'>!i'rO dominou. O tra: 22'

ba;ho hon��o não �lais encontrou -a c0l11!)ensaçâo pelo', 2 h 07"

pagamento,:;�l1l n�oecla medidas-base de v,olor e esfêrço '2 h 09:',
eéonômico�' 4 h 57'

c�� l.238 h 56'
De' ele:{�1946 os ara::los, e�tuG:t'aVal1) a' reForma da.-

.',

moeda alen�ií. Em 20 de 'Julho de 1948 che�ou a jh�ra. Qml era o scgrêdo �I� suce:S0 da nbva moeda, su-

A? f:I:'s C�Ul1leilaS que s'e formavam, � _I1[o�,u/a 'de car- pei,ando as' expectàti".�s ,�'o, g��?'J de economistas· res-

t�es de. r��oI121lyi�\I�to elt: olime�tos rece,biam ._?aquele pón áveJ sç'b o cbefia do, prof::ssor, Erbard? Reforl1l�
cl

� '�"'d I t· ti' )." . .

I d d "Ia o novs4.:; :'l]lelrO, quaren a marcos por ca,(eça, evOu monetana e ,econ?m:a sO'cta" e merca o eram,'�e--
cada um cl#1s cincoenta milhões de, habitantes d1S três gunelü E;rha;;el,. g�m:::,o.: siameses. A móeda� voltou a ser

zonas ocic(��t'ais. villlle marcos foram' pac;os qllatrQ se- a mâedlcJa�-base, bússola orientadora da econoníia. As'
manas elep�k Inclú tri-a e ,comércio foram beneficiados, 'leis do mercoao restabeleceram a ordem _perturbada.
a reqLleri��'�nw, com' créditos de se�sC'nta J11:1fC�S para Já no dia sep..uinte 'à introd'ução d; nova moeda,
pagamento�.élo:� novos �alários e ordelladGs. as ,vitr,in;Js se êlléhera� de �ercadorias até' então de,-

l

'O d!,n#�eiro antigo foi trocado 110 pro�orção ele )j O :' �onbecidas OU sórpente adqu-iriv,eis no mercado negro.
1, e já oit��,� dias depois" tôdGls a'S contas' velhas não va-

_ Todo muqdo -Rre'�i'_;ova do ,nôvo dinheiro e para obtê
liam mais. ;'Os c!cnós,itos bancários superiores a cinco lo LJi obrigado a vender mercadoriq_s. Ao mesmo tempo
'mil lTl�rco'��só cr;m dis�)()'níveis peja �netrd,e. ,O I;e;to �(\neçou a funcion,ar Q plano 'Marshall, t?ssa grandiosa

,

, ficou COl1g�kldo. Em outubro, 03 a'liodos riscavam g,im-, ajuda elo povo
.

a;J.ller:icallo que, com sei, bilhões de

,pJ.esmcntc t:70% dêssse depósitos, 20% eram elisponí- marcos, deu o incen�i,>;o decisivo para o "milagre ale
veis e os f�stantd 110% J.ivr�s: báraf comn.ra: de' ações e' mão:', ii pai,tida par� '1 economia livre. A' in,iciaqva par
obrigaçõe< :�a 'bôl�a: A relaçã�

-,

f�i,
J

port;�t�, üãó mais t[mJa;: e a ,livre c(Jncorrê'l1cia subordinadas à fum,ção 50-

de 10 : 1,; ,J.:nas de 10 : 0,65. eia! do capital nesses, vinte ano's 'demon:travam a sua,I 'l' . \" , . ,
, Vinte ',anos mais tarde.. ·o 'marco! almeão' se, tdr- superioriGade s6�re quafquer' I sistema clirigista. A na-

nou' a llloi�1 mais estável d� mundo, anesar de talll- )',,,a' moeda imecliJamC)lte conqJist�u a confiança do pÓV0.
bém ter· p'�rdiclo ,a'go em' poder aquisitivo.' A cOlllpa- Re surgiu' a vc-ntade para a reconstrução do pátria des
ração i'ntel�I�:acional prova' .porém, 'o melhor posição do tmida, a produção ,em breve alcançmr cifras, recordes,
marco. ;:J os sindica�o;:: c�nsé'i�n'ci�sos de sua grande responsabi-
Dminuiço .ao ,'alor da moeda naciosal dp. 1948 - 1968 lidade na recOl1strúção, abstiveram-se de exager-adas "

J;�J:
éx.igênciCls salar,iais com o objetivo d� permitir aos �m�
pre�ários acumularen� capitais par,o o' financiam,cnto de

suas eml')r2sas e a criação, de I1OV08 lugares ele traba-
I'
lho.

�'...... '
,

República �f.ederal
EUA 'Ú

��,

da Alemanha 26%
29%

30%

32%' '"
46%
46%

52%

54%

63%

Bélgica
Suica
ItÚ�a

, ,� i , \

Suecia

França
Japuo
Austria

Espanha

,68%
V" (..

68%

69%

.
, ... '\

I' ',o

_.
, ,

-

" I

,;,0 poder aq�lisiúvo reál da' popufação.:alem,ão all-'
'.�. .'

memtóu"-em 1.30%: desde, 1950:"Eis algumas ,e-statísticos ..

'

",t , \,

0'6 p�de;:- àquisiü�}o 'de' "'Im" op·erário" âl�mão 'de:" 949 a" '�.,.' ' ..... ::.-'
�'r\1!"f"<.";,,I�\"i i.:"�tr(l.:':',i'-�''-V''''"·-<'�''''''�'If'�f.I"""r..."",j,f;, ,- *,,�"'f-4t'..�"'!iif'� ,

1:�\.)�.,! f
.. ,_f.

\
�

�t '�'l' "'.i'�, I>�
,,- �,,'

", 1:1\
"

t'
"'\''':' :*Z'j'..d.��· {.��

O (�rêr,firio: alenlão' ',Ú'3balhoú porá compraJ:: ;(, '. ,,'
..

Me�cadOl:ia
.

'
,

<

....

:rqOv,o 1949
l-quilo c1c,"pão' �� 23'

,1 'quilo de açúcar
• c ,�

�8'
5 quij,,_-;o' de l)àtGta�·' " " �,

'

·37'
,1 quilo de càrne d,é Và�'.e'é/ '." ': 4'h 3,5'

'i

ir quilo ele manteiga ..
1 quilo ele ccfé

" '

1 Vülkswagen

, A h 13'
• 1'2 ·h 3'7;

'3.946 h 24'. '

Novo 1962,

1 í]'
'

Oúrubró . 1966
, 16'

16'

.
/

,

,k

\,22\
1 h 55'
1 h 42!,'
3 h

.. ,�4'
832 ,h 3,6'

,

'

Em vinte 0110s o )l6vo marco conqul'ton igtlalmen
te a confiança elo 'mundo. 31'" bjlhõe_s de' márcos são as

re' ervas cm ouro e devisas, depositadas ·no Banco, Fe

deral. O marco, é chamado pa_ra defender o 'dÓ'lar. Pa-

, ra termina�', ,ei,a citácl'a uma das frases' mais afa;nadas'

.�' )de
Len i ne: _':q L;em pre,t,ençle

(, d�s�r-ú��: a' soc'ied?de "
bul'- ,

: guêsa deve 'começar com a destruição do seú slstem'a. �,

monetário".

� '.',' j
'I' "

L ,

"

,

,

FlnriunópoH§, 30 ele jlitUw de 196f�
,

'

'/",
.

Zij,y",Machado,
• �l) .�

1",
\ ";

,I, .

"

I.

,I,

\ '

QuiritiÚ'ei'i-a -no Palácio A· Costa, Silvio Silva, Fernan-· Contínua sendo comenta-
gronômícã a.Pnímeíra 'Dama: .no B:,tstos c: Jacob' NacuL da a belíssima .ccnferênein
do Estado Doria Zilda Luck x x x sôbre' a história da Impren-
Silveira;' com um chá, re- Roston Nascimento da sa Catnrlnense, que têz �;
cepcíonará às :qç,�uta.ntes O-

. SecI'çtaI'j� ,de. Turismo . do 'ilustrj:)' dr. Osvaldo Rodri- :
í'icials dop' :Caile' Branc? Estado de São Paulo, encon- gues -Cabral, na Inauguração

x x x tra-se em nossa cidade. ,O . da (�aS;t do Jornalista de
Em sua, luxuosa 'resídên-, discutido' moço; hoje c,stã ,,' Santa,Catarina.

cia na' última semana rece- completando idade. nova.'
' ,',,', ,"," ,; x x x ,

beu amigos', Pllra comemo- ,xxx' '> " b,àr:,'AI;tô�io Sbisa c sra.
rar idade. nova" o" dr. Nilton ' Em Criciúma, sábado, 110� , c � dI:: Caovis Lima Dias e

"
, \ ,",', " ,

Ramos, Salões do, Criciúma CItll;lC" "sra, doming'o foram -vistos

x xX:. ,co� desfile de 20 liNdas De-:'. .ial�tando no Querência Pa·
Já está de' volta: de sua

\
butantes ãconeecerã.". n�Üe "la�e.' .

' '

v

viagem v<ilta: ao 'Mundo o de gala. x x x
dr. ":'Nilion Olinger. x x x: ",

'

"Não/, menos comentado,
x x x Recebemos 'li nÓ'úcia que

:

tamb ém está sendo o discur-I ' ,

Na secretarla .río Clube o jovem bom·parti(\o .Mígue! S'O, do jornalista Adolfo ':li.
Doze de Ag'ôsto" estão ,a �en· Procopia�ld. , FilJ,lO\, estaní.' g'elli, n� inauguração da I

da �s mesas 'pará a grandel 'em, h()s�a ti,d�dé e dia 1� pró· : Casa d Dl JOl:nali�ta .

noite â�, gali' 'di�/;17: Q ,tra. ;'Xi�llÓ: () �aí:t�cip�rá:'dOS reg: "" ,-,', x x x

dicionaJ Baile, ,Brane\) 'este, I tejos; do Baile ,B,l'anco. "" .'� Também jantavam domin.

,

ano' ,sei·á·' animado\ pelo ,�-'", '", ,.\", \ ,

,

'
}':" > ,"""',l ,1'�'o',!to 'Quel'ênci� Pabce, I)

pl\l'Ud,ido'conjünto'de'Wâldir' 1;, ,-.: • XXX J_;!', : ",I 'sl'.'eSl'a'.Ül' .. .J.J.l�arreto.,1
calilH:I�.' .,:

>
•

",
:--

;:c O f}r., i�l'nani, 'PtV"c'jra ,Bo't. ", lU', '" x x x

.

,

,

' . ., ,

�" ; j;i e: ��a;, 'tta, so.ciéd�{le', tle, ;, Itho(úà .. Sr;éll Ford e
, "-,,, -', l' J 1 "V" I �

,'" ,

, x x x
'

,.

, 'p:ôrto A:leg'l'e, �aha'�o' fQJ;illll Wi,llys I Íl0 plJóximo dia, 6,
Bl!st�iÚe- \animaçlos, �á:�;l- vis'tos ,jant�nt\ó' no�"Sa.nta- ," em,.n!)S'Síl; cidade; nos salões

do :f?raIÍ'1- v,istos' na: boate.' catarina Coúiry· quo '; (.em "qo Clu:l:)� Doze' de Ag'ôsto
do Country:' Club" os casais coml1an!lli,ii tio, ',casâl, : A1fg'4,;;" ,; a»ies'eth'am o monumenfal
D,j�linaAraú.io, �tavr!ls Kot, t� ;J;osé'l}Jv,e.m e, oi:]\linist�o" ,.$ho� "lV[o���nto 68;'. O'mais
zias, Nilto� D., Silva, Renato Chátles l'lorItz. , C,ustoso show moutado no

Brasil, em noite beneficente
tendo como patronesse a

Primeira D'ama do Estado'
Dona, Zilda Luck Silveira.

".xxx

Domingo no animado Fes

,

tíva! da Juventude, foi elel
ta "Garota Férias de Julho",
Clcide Mesquita,

xxx

O�Professor David Ferrei
r-a Lima, já está de regres
so do Rio e com o título
de Presidente do COI1Sêl11O
de, Reitores do Brasil.

xxx

'Joinville: Em 'sua' confur-
\

tável residência, sábaqoo o

casal Mario .( AIU,a:) Bica de

Almeida, receberam. CO�lvída
dos pára mn jànHll', em' hó
menag'em aos 15 anos "da-

" ,

sua linda filha Fáthna:
\
xxx

Pelo nascimento "de 'Mar-',

co, Auréli<;l, Filho, estão de

para�béns �areo Aurelio

(Sandra) Boabâid.

X"xx ,

Pensamento do Diíf:' Foge
do ,homem curioso, ,que é

sempre, 'indiscreto.
)

"

,(
,"

" , \

I,"

\

"',t'
. '

.
'

" :i"':

��:::�
.. ��.-:'" �;""r;.!, L.:*'" *
Ji,;' .... 1. _�., ",,' ..,. Jf

.
. �,.

-

- '\;' q
, .. M. •

#_'

" ,'a"e:ntrega),d�'s"çha\res'�o�;Edifíçto ,10ao
,Mo,ritz :e, '�ola( Daná" ré�e'ià.,' 'Hpi',,' ,coincidê'rleia',
são '6�: cÍlayes',que iá eiítregé\níos,:enl' '{)8. '1\ e�7
trega, infelizmente, sofr.e\u: Ülll

; atraio de ,'30 d'ja�:
Mas, a-indá' issí'ni os con:dóll1inos' �SÚtO r11111t0 s'a�}. , , ",.'

, �
I

• '. �

tisfeitos. ,9 acabamento,: dos apartarflentQs \ do
Solar Do'i1a: Te'reza, e dos escritórios do Ediffcio
JOãh'Moritz é, à tradicio,haJ acabament� AG. As
prestações são bem, men.ores que qualq�ú ,alugu�l,
e is�o' é, fácil qe explicar: V, 'sané: qUe nos 'só
trabalhª,---mos cbil1 pre'ço· ft?'o, sem reàJuste 'e: 'se)n'
,correção monetária. Port�mto, I as nH�nsalida(:;jes "

,q_ue ,os condôminos con��çaralTi a p�gar "há;
, três anos ai'nda são as mçsmas. E. ,vamos'
e· venhámos, hoje s,ão irrisórias

�.nós também estamos, mUIto satisfeitQs.,
Mas não 'vamos parar aI. Contil1U
llilQS trabalhanDO para constru1r

nova polital

rua deodoro.nC ii '

", '

,." '�. ,
,
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SOO< f:pcassaram até o momento. �'r

O processo .

é simples: ó animal é opér,hilo num
. ,

!,' ;"'"

quarto vizinho ao do' paciente em e.rádo ce , ��oma he-

patico, O fígado cio '.1;nimal é extirpado e cOloca;d,p ún so-
,

. "

'-1::
ro fisiologico e depois levado paro perto d�1.�,:tama cio

.

'. ,

'�?'!�( �

paciente comatoso.
'-""

" ?::'Jj�
O sangue cio

I
c nfermo 'I� ,toL1�ado ao n iv��:� da. veia

femural' e' depois cououzido,' atra vés "do fi:'ad:4t;; do ani
mal. parGÍ voltor novamente, n-urificad;, às Sl��;�' veias,.

Da me-ma forma.que �)aj'à\ à. tecnica 'do '\��in arti-
, t:'",

.

,- \ . , .� ", \:t)". '

I ficial, esta oneração node ser
.

renovada varias ·rii�ezes...

-;

.' !,.l',.•t.:,[.r". i o,; '�.
__"

"1·; �

�'.
'. )f�J�.

I \

rTr nsplantes: moral é 10 mais' imp rtante
,

\ -,

HOUSTON (Texas), CIDADE DO CABO, LON- Aquela Faculdade de Medicina não faria um, trons-' Pela primeira vez foi utilizado um fígado cle CI-

DRES - O cirurgiâo de tran=plastes cardíacos, Den- plante carrfiaco, para evitar 'problemas' legais se tivesse nocefalo, e: pecfe de macaco com cara de cão, pelos me-
.

ton Coo!ey, declarou que o 'aspecto moral, de:.''S€ tipo relação com um homicídio". dicos cio Ho pital Schuur, para purifiar o sangue de um

de operaçãp deveria Sobrepor-se às complicações Cooley, autor de ,sete transplantes,;- afirmou que,. paciente.
legais pelo emprego de vitimas ele homicídio como "este aspecto moral, em minha' op'i,nião, se sobrepõe às O sistema de circulação extracorporal, utilizado
doadores -de corações. possiveis complicações legais. O dilêrna que- o cirurgião pelos medicas do rHospital, onde o professor Christian

Cocley disse não estar ele' acordo com as diretri-, enfrenta é, .isso sim, negar uma nova "ida ao receptor" Barnard realizou o prim,eiro transplante cardíaco, é uma

zes para transplantes cordiacos enunciadas pela Focul- apenas por temor' a passiveis complicações, legais, Com tecnica relativamente recente. F�i praticada, pela pri
dade de Medicina 'da Univer idade do Texas, em Dal- \ meus) pacientes, decidi correr tais riscos e 1130· me dói' meira vez, nós Estados Unidos, em 1965, pelo prof'es-
las, que prcporou os cirurgiões ,para uma unica tento- a consciencia". ' -sor Ei.ernan:

.

tiva de transplante maquela cidade, a 7 de junho; tendo Pera realizar tal intervenção, ,u'1aJ,e gehlmente
falecido o paciente. EQUIPE DE BARNARD HIll fígado de SUiOD, pois todas as tentativas com pes-'I

.

,A beleza de Helena'
e o bOlíl�hllrn.ir de .

Ulisses

Helena, esposa do - rei ele

Esparta, , deverta --ser real

mente muito bela, pois, se

não o tôsse, Paris não teria

cometido a ousadia de ráp
tá-Ia, Raptando-a, le:vou pa
ra 'TrÓia um segredo de he-

(leza f�minina:lHelena' jama
mais- foi a um complicado
instituto .de tratamento, da

pele, más díártamente. "pur
. gava" o organismo

- elímínan
do as toxinas' que fazem 'en�
gordar e que causalm espi
nhas, manchas, ressequi.
mento.

-E Ulisses, ao Inventar um
cavalo de mlj.d8frá que pn
de conquistar Tróia e: libero
tal' Helena, comprovou ter

.

bom-humor.

Antigo como a História, o
". laxante faz .parte, há milê

nios, do bem-estar da .huma

nid!lde. E (;�C.TO·PURGA, é.
a versão mais moderna dês
se

-

míni-tratamento de be
leza da pele o .hum-humnr
em. geral.

- I

f J, 1� .r
,

'

/'> I k\.;_
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; ..

Ouando o
Dart-Herald'
da Sadia
chega cm
São Paula,
Rioe í,

'PQrtu A leg����
oSIUnclonarlos-
dos aeroportos r

acertam os: .
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Super- facilitado crediári�'e agora,' tambéril,'
Sistema de Credito Oireto ao,Consumidof� .,
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Tem também uma tarifa
econômica e um cr;'ediário
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que tacilita'as coisas para
Você ..

:::
....:.:;�.:-

... ;.�
:� ,

�."'7("<0:'�.�."'". ,•.
�.� ',,,.

';':�);::? , :�:�:;;:�:?� "

:.:.:.:.:.::j :;::::::}::::;:::;:;:::::::::::;:::: .:.;.,'::':', "',

":-:.::::::6\�;;�;���;�;�;�;;�\;� �t\l\ tl%\\: :;:??>;:;:;:�:�:�:�:::::::�:: :::::�:;:{);:;:�:;:;:};;::::: :;:;:;;;;;;;;;;;;:;;;;;;�;�;�;t;�;\p ,,:.:::;::.:,..
"

"Ho'�nCK�\ 100"anos de bem servi(
. \ \\1; (;.!.!..•·.�.,:....:·.!.;.;,'.\,'".,I,·,,\,,\.•:· ·,i i,. r::\'t; 1.'.\'_i[,1\;,'!\;;; {

,

. :':':::�::'::::':':':"':-:';':':':':': �

:::;:::::::�::::;::::::::{: :::::::::::,:.:,�:.:':"".:.""'"
,,' . I.

.

I

.'
,

'

.....

la-é-·,
, ,

',I"

}Jma companhia que está dando duro
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,U esfôrço catarlnense pa
ra o desenvolvimento I está

sendo apreciado Com do
"

Estado. É o que se pode de:
prcender duma publicação'
{cita 'no "Diário de São Palio
l<k', edição de ís d(l corren-
te, relatando o que um en-

viado dêsse grande matu
tino

.

paulistano viu' CI�I' o
nosso Estado.
Anotando a circunstância

',., Ue não sér 'Santa Catari;m
limá das, unidades .da F�d�.
'ração, melhor favorecidas
pela :assistência técnica '

e

financeira da União,' 'fàt"o
, " '; qué, na verdade, m;tece

"registro, 'à guisa de apêlo
à's -autorklades federais "o
jornalista expõe .algumas

',' • , ([;�S .iniciativas do ,GóvlÍl"
. nader Ivo Silveira, no In-
.' 'v<Y,_ �.... .. ,'. _ ,"

"
tt'rêsse da CXllanS�O .econô-

_. P" hiic'a ,'clo Estado. Alude, lú;í·
'cxci'hlJió, à: acão governa.

''', nrental- para, dentro das
'" possibilidades -quc- lhe ' 'são

) ",'.
o'ferecidas pelos.. reeurs�s I

normais, procurar as, com.
pensações àquela �usêq'�ia

'" rte cooper';Ioção mais efetIv" '

dos poderes federajs"" p�ht
','"

a 'soll�dió d'Os,
'

��o��e�d
, '.' ��1 r'�"t;,ir,
catannenses. " ',,'

, ; ,
" "As 1 IeCe" tes mensa�ens '

(/ ..

,i ,,,cllvi,adas pelo , Gov�rnadpr
do Legislâtivo, com o.s' p,ro.·" ,

jctos 'de leis que visam,:a
.,,\ ,', I "

conseguir as çnndições, pl'e�
, ""'cisas'para o allro.veitamc'I�.'

" io do poteQcial ,económjeó
,;: ,de", Santa Catarinª, o.CUJlà:ni

, r ' ,

,

,p!ute saliente da' PllbUc(l.,
-

çã�,'" lln!ldo de niariif��to
o' a�ê�·to ([o. àtn do' Góvê�:,
no' catavinense, qU'e. :p'o1'
intermédio do 'PLÀl\'l'E:G,
co.,nt1'atou eoni a AS�L4Ni
de São. I'aulo, o lev�,rlta.
Ipento do., quadro illdtistiif��1
� ;uas persne�th'��, ,,�i�a,i:
do à criação de novo.s �hi.
centivós fiscais, C'OIll�' iú�.
tr'lUllentos 'de e�p��sã�, , 4il1�
i,..iciati:vas cmp'resiriaiS. ,DI5'

, , so:,," derfva' !JIn' pl'og-r3{"!i:a
, " ,

' "I
, " ,d� estÍlmilos' aos, entprecll',
,", (Híll�ntos que "Cllham; alier

:':::J-119 próvrio Estad'o,' q_uç'r"li��
',f@Ta, c:xllJoral\ ,tão 'gr,andes" ,"'

:::::,,::�:!s:�ii:l:��e� �:eV�:����:'
'

"E'du':'C' 'a:'ç''a� 'o"
.

e'[111 "0';. ';-rErg;�!�i���,�I;� "", " ." . ""�"
",

- "ri... ,�" \10..; •

"",:,'\
J\s','rel;í��ên<:ias f�itas :'�s "

'"" '�\ ,i, ' !'
'""

,,:.,' 'i'Úvidaâes '<10'1 . FlrNDESC .

Á' continuarcm as /oi�a� ,C01110 'es(ã'o, 'difiéilmcnte oFohunldade de ccntribllir de�isiYame...te pam a fOflUa-
!,"" pCFmHen'l avaiial' 'a impor· o Grupo (le T�alJaihu encarfe�:ido dç ,estudar a Reio'mm, ção de ma.iores I'ccÚrso'S a serem aptitqdos no setor edu-
�"«""tâl1cia, dêsse org'anismo j t�e lJn!,'�rsi�á�i,a no 1'3is c�cg3J'á o cÍllílpriJl, cem' às '[in:�lida- cnci�;na'. A 'primcÍI:a vista,

-

a insólita cdéia p�lfec(,)' extra- '

fi!lanoiap1cnto, �ncarecmo j , '(Ies o que o dc�t,;nôu o Pre$Ídé'nte Costa e Silva. Não vagant'e, mas d,esde (Jue seja estnbelecido um 'plaJ�o, m-
C01110 fator de atra,ção ""de, '

. i

novas cmpl'êsas, aQ encou.
telllo's li' menor, dúvida sôlhc as boa's intencõ'es dos \selis, donal; com base real nas possibiliclades nacionais, p(I)de-

tro.. do dcscuvolvimcntÓ da integrantes, s�'br�' () ,àcêI10' (Ias dil'elriiés, g�l,'�is �m (IUC 'ria resl.!ltar llm:lIa",coutribuiçã'o pre�iosíssÍJ�m à Educação,
riflUcf3 comum. Fiu�tlllfittc" �'e ",póia �,Grul'�'" ItU1S" cremos (lI;Ie a lsurl .ad'�quação ii

'

",b'�o já a l10a vontade dcmOll�trada \
PGlos cÍrculós em-

outro"s> seto.res de aç'io 110, "d I
."

I ',1 ","'

f
" , .

'

/'

_... ,rN)Il' u< e naclOno - ""ao l11e�ma o.rma como, tem ocor- 'pJ'escmms a se unirem aos esfurços do Go"êmo para so·,
G'ovêr,Yo Ivo SUvd"ra "lei,c: ' ,.'" . ,

'

"
,

, , .."'.; ti(lo CG·IJl ,;á,:rh�s pl�n{ls,h,'Cn,'icos ,no',I!,!:asil,,- sc'tá"tarc,- lu�iomlr o":'!ll'eJJlemH.· " ',.'
'

cel'll-Hl auotação 40 cIlViad:!), ,.,

cS.llcdál' do' '''Di"ri�'J (l.c: 8fío [a' �a, .,mais" iÍlgl'ota� a: ser 'éxc.Cu�ada :,p!?lJos, COl�tPQ!H�utc8
'

"Eyjd!Ont�mcnte; é prec:i_sQ qltc o, .l\:fini�t6rio (1a Ed��
}';�ulo�', �lle' }Jolldero� a .:�.

'.

,da çem;�são., ,

.'

, . ':",' I ' � ,caçã'.'!' s;üa do :seu i1gSsiQhu 'ionçeiro de e,ncural' á' questão
lJressao de cada um no pro· 'Uní . do� g'h:i'llíJcs ob�láçUlos ",pára 'a iútpÍantaçào de

'

, educacional e,m no@sd Pais e 'ouse Ínvestltr-se da seu yer-.
j' "iirama àclml11ish'ativo: 'ol"lt �" " '

"

. '

Q
I' uma' Rdbrma ,lJJiiyersitária, noS: nioldes, cm que ó IlaÍs dadciro pupCl, partíndo para, unu� atuação mais agres-,

'l',xeéutado' 'elll Sadta Catàd·,· r' .' , , '\, '
, .

j
,

." está a exigir' reside na faltH' de ,recú.rsos. O iIisuficientc srva no setor. De outra p,arte, os estudbs elaborados 'pe-
na.

, �'
�', ' ' , - ,

.

"''', i :A"!'JiIll, 'a eCO,ltomia, 'P�''..�' cJ'�sci'mcnto das �;,erba,: dcst:nadas 'à Educação" � tOÍ"íllllll lo Ministério,) de�:Hna,dos à Ref?l'ma 'Unive1',sitária, 'paré-
q,�H�i'l'a. Que pu'ssará a in"tl>. quase que impoisí"c�, Q dçsc!,vol"rmc.nto edllc�cionai '

cem qn�; desde a sua concepçao, visam, a, resultados prc-
Ú'ar �'a19;1';e�) )ms�t.ivg's ,t!e, bm�ilciro" A.l'ntla' há dias, J,rÚ'mavcí um Rdtor que "a "iaíllen�e estabelecidos de acôrdo com' os critérios pre:-;

_.'}'7 fi'q'uc"üt-" :1)C)0' aIJrÓve,itanlel,l' ,",!. 'I "I ,',"I '

, ,

• opção (Iue e preciso- fazer e pc o (escllvnhUl1i'itto' n�a , viamente cslabdeddil8 lU polItica ,educacional. '

10 de' iôda a· lliscosa �PSL:l- '" ,

lJU,c não se.rá alcanç�do ·com R' p"u,·lverizac.ão dos recursos A rdormu!ação, do regiill�' de rtr,nbalho 'do magisté-marítima' : eatarinell�e; llS· - -

sim, a-findústria do turismo,' i e ós esforços para �ontentar a t.odos: O Govêrno pre,cisa. rio, superior - que está pràticaniente decidida - há de

'. cm que o GO�Têrrio' de Santa ter a cotngcm de' contrarl'àr iilte�ês�es, de reduzir drà,ti- corrigir e;n gnl'lule parte as' distorções existentes nêss�
Catarina tem pôsto, um' hl', camellte �s despe�a� de admillistraçãd, dé hílpedir o pa�tkular, cn)J!Jora desde já II perda de 'alguns priyilégios
tel'êssc cnrrespondente, ' a's '. " '

'\ ' , ,\ ,

, é,re.sc�mcnto de oas, tos",mcram,ellt.e"", ,y�getativb� no, orp- suscite críticas e protestos.:: A qU,estão d,a r,enUUlcração'imerisas 'pol\lsibilidades �e�j.· ,'" ,
.

inento e f',a7él' a invel:i-ão p'i:'ioritâ'thi n,á '_única, falxa ca- dos" p'rofessô'res' contin,ua co�tro,,'eifida, �eQd� bastante
nfímicas que ela prom�h:.; -' ,-

assim, a Caixa Eco}lômica i p�z ,dé pro(h�zir�" di"id�lI(los para' o 'flit�rb: a IEduéaç]í� difícil. [;xar-se iUll critério que atenda a todes os il1tel';:s�

�{9 E;istatro, r�aHza�ão que' ,'oric�ladfl pam a fnmwção de um:ç te�nologia pr6p�ié'. ,ses.·
)." "

,
.. ,

Clonsulta, inegàvelinenfe, ,;t'i / Cresce uma í�léia cntre flS estudiosos do, probliema, E' pl'Ó"ável GlI�, desta vez, consiga o Govê1'llo 'S?·
.

,I"� reais necessi<Íadcs da, ele')· '., " I

que' talvez 'consiga ma,terialirar-sc e lroÍ1sformar·"c eltl luciono1' o problema, p-elo menos em parte: Trata,;.sé de
. ",' ',1'l6mia, pqllirlar, niío só 'co·" .

. medj(la ; prátic�, de) relath'a,': vra\bilid�tdc: 'a 'érioc"ão de 'in- uma ,I�eccssiclade inadiável" da "qual depcmle o próprio
, ",} >,mll nleio lJ_e assistência ao .,

, ,
' el'édit,o. popÚlar, In,as tam: centivos fi�cais, proporciolíaIi�ô 'às empr:ê,sas', prhódas a dcs'envol"imento rtaciol1ul.

.
-".' lJélfl' ,'e-iHlío instniluéni;) , I.

• "

..., "i
" . ,

'de
.

estíll1uló . ao "pé,' (!c
." 'mciá", 'lJcla ' lHop'ag-áild,t

, , ',dos bábitos de pOlJ1l,(Hl�(f'
Em, su'ma" � <lue St,"h�; ,1i';S:
sa qmeisa exposição frUa
pelo jo.rnalisia de São. Pah·
, ,
I".

'

'lo e o testc"lllunbQ {te qu�
Santa Catarina está, rei\·

, ,," lizando obra aterita aos !Ql- !

IJc,rativos do, déscnvól"j· !'DIARIO DE, NQTICÍAS":' "Nàü, há setor, do go-
mq�J,o de todo' o' 11aís, C1ll,'·' ,

t' \'Cl'tlO ,que tl�e, mais 1'1'op,a:anda, ,n�C1ÜSOS prC'Illocion ,(is, ,

"'lJfl!'l:i 'o. ,faça com ',illgcnh)s
< .. , "�'acriflcio's' e el1cl":riJ' tladlL

'; para di,sfarçat '€i au'encia dc rf;ls�'tadO" concretos <;Ie ação
,)' a' ausêfleia tl;; ll�n 'an"lmr� do ep.ie o r,.,1inisrétit? da Agrkultura. Ninguém excede, o
" '" :,eréti'vo' ,c ];(H1('etâv�l .

dlL sr. ho ArLUa e S'U'1 cqui!)c L1.e divulgal;ão elÍ1 illiciati\!a�
U

,-

J I
.

'}, ' �l

lWW, J!{l,S �llO ,ces do (lÜC de reuniões' scmana's" cunfcr.enc'as, ,coJlgress9s, uumu
,sc c:<>t<i' fazcndo CI111l oÓ' abuLidanci'a de lit:.eta!ma ' illCClnsCq l,ll':ute e po1<i \TOS a,", '

tn\'s 'tmitladts da Fcde,ra��ãb
Nll-CÍollal; ,J,. . 1 I

i_ Santa üat!lI'i.ja está seno .-; "O ESTADO DE S, PAULO": "Parai a l1"irnião pu-'" j'
' .'

é::,,,,., '(lp yjsta, j,í ilgllJ'Ít, �Qm' oe· blic\ pauli�'b) nfto rc{ em ol��dkncia. a ipjun,',;0c: Pçllrio-
, formações, coni $)lJ,ietivida. tkas ou a uma v�cação !lrcfetica ir,rccu'av.cI qu�' o el)-,
I,k NJ,o sirva, porérn, isso" trevistado Oanio Ouac'rns) 'o do'Cicliu a nnícNlur '�l ilÚ'
,le r<\;'�o ));1.1'1\ qlle, coritra,o.' '

!L::lh1tlt,;'sc"ale::-uc (!UC h:w plcn::a !,an dizer u que dissc, Nall}l'I;,lllcnte-dcta:Ja) cf"

lnc�isa, de ilU.1lliO�.' um azud� ,senso edtko) o opinião �)ublicà a!;Jl'cndcu h;i,

Sanla Calarina
se projela

GUSTAVO N�VES

I

(' '" j� •

"
,

•

,A ;lrrecadação1' do, Impôsto ventos de qualquer nalúreza . Im·

,�ôbre Prodlitos �ndt1striahzad,as' . pOFtOU e111 NCr$' 178,7'" milhões
aousou nos, cincor,.primt;;ij;,os me-,' - tcontra NCr$ l'S2,S, IIÍJ"ll;1ões, ,re-

tf,"""''i,fre''s "dci"'Eití', 'a ;�f1a &;'!!1�ê�$" 1" -,"'f,é,,*" ve�nâ6'7"y"ri{< �rés"éiriJ.o"percentual
, bilhão,

.

corre.::pondente a' 'uin· aU-
.

da 'ordem de 17: 1'%. bsse tribJuto
rnentó oercerttual de 94,0%:' em cOilti,nua o' ocup�r 'o segunHo pÔs.
relação· o igllal pelrí'OdQ do a,no

"

to dentre os 'de- maior�'arrec'hdação
pass8.dQ (NCr$ 9'18,� mHliõe's), lugar êst€ readquiridd desd6 abfil

enquanto', só em junh'O últlíno êsse, do corrénte·ano, segundô
'

acen,

tributo arrecadou '7.5 ,9'% 'mais, úiou o' relatórío merrcaI citado
do que nes�� meSmo mês em 67. pela

�

AESPA (Asse3sóri� ,de Estu·
"

Sôpre o comportamento, da 'd'Os, Programação e Avaliação)
receita tributária, da União; em do Ministério 4a Fazenda.

ç;ol}frónCo ,d�ntro.\, dêsse ,mesmo : Enquantó os confrontos de I"
período( revela o Grupo ,de Pre- arrecadação revelaram, em

,
,todos

, 'vjsao: 'Acolllpanhamento
'

e Con�' ,os tributo� express,ivos aumentos :
,

tçô)c' da1 Rrec�lta, dü
� Min�sté[io I ';"

, ; p�rê�ntli'ús. ',resultados, in,teiràinen·
'ô'o 'Fazenda, ter hav'ido' um�i' elç- 'te" 'op'Ost2is 'são'_-' registÍ-ad6s nos

,,,ação de i 18;0%:1, ou s-eja NC'r$
. .

�onfrontos.,(),ntre a.s pr��isÕ�S' cGm
3,3 milhões de 1968 contra �Ci$ ",

.

as air�Gadaç�es" ,'>, '

,,: ,.� ,

1,5 bi1hão do ano passado.. ,.

,

, ,N0 caso dd, receita, tributária
, "" ,

como um tod(), o montánte �a al-

recadação obtido. em ,junh� 'de
1968 (NCr$ 770,8 milhões) não

\. ,:

conseguiu em 21,0% superí;lr' a

previ�'ão estimada nara êsse' mes
"

mo mês, Úma anái1ie geral' ,ô�s
,Y •

'Estado� tr,dveJa previsQe� superio.·
,
res às a!recada�ões, 'exo6tuando 10

, " "-
Estado da Paraiba,'. :,qu� obt�ve'

,

uma arrec'llí),ação·: pràti!�ãmcntc'
, igual à l)l'evisão. ; ,,'

\

"'�/ij'" �' ,'7 �rn
,I
�

"' . ,

DIRETOH: José Matusalem Comelli p-ERENTE: Demingos Fernandes de AquiÍIo

mprensa�
(
Encerradas �s, COlllC1110rOçÕes da passagC!l1 .'do Dia atender à�uilo que êlc espera de !lós. E, através desse

da Imprensa Catarinense, com a i}Jauguraçã()' da! Casa trabalho, estaremos contribuindo para :] nossa valoriza-\, t' '"

d:o Jornalista, cabe a todosxnõs que 'abraçamos esta pro- ção profissional e para 0' engrandecimento das caças -onde'
fiss�o CQI11. fé c com idblis'lllO refleÜI'I110s sôbre as res- trabalhamos,

'

pousabilidades ....,.. agora '�óld:1 mais auníentadas _:_ que O SVpl'Ó [ovem - de idade c -de mentalidade - que
temos di,ant.� ;da _o.,in�ão públici do �,0SS0 E�tádo. 'A passa I,wje pe1a grande I�aiorla 'dos 6n�ã�s de Imprensa
crescente efinnação, da Imprensa; 1.'111. Santa Catarina. �a' de Santa Ca.arlua, é o sinal da',I'cncNação que estamos
maneira. C�II1� vem ocorrendo nos "últimos 'anos, fêz com atràvessanda nêste tCI;rç�lO, abrindo n(JVOtS horizontes e

flue. ela �� tornasse numa 'fÔI:ça (la� "taJs' poderosas dén- criando 1 novas condições para a atividade j-;J>malistica.
tro da' comunidade Barriga-Verde, no cumprimento do Esta, deixou de ser apenas' <> "hobby" que, com romantis-
seu dever de informa'r.'e "Ol'ieniar' o opi�tão pública 'à qua'I mo e espírito de aventura, fascinava os intelectuais que,
'nos dlriglmos, No enatnto, na m'edida' em 'qll,e �ull1enta no pascado, �c{H(:a��úu-sc, em'maiô)' o,u I�enor gr�u,k à
o pl'e�tígiQ e o conéejt�Ü' da Ím�'rens'a çat,al'Í,nense; ,o Imprensa. Hej�, toma-se< num trabalho profissional

I

có-
exercício da� suas atividades se redobrá \.0 r:espofl�abi- mo outro �ualquel', exigind,o dos· jornalist�� ,á habmta�

Ild�d? .de b.em' seryir à, çbus::( comum. A: posjç�o que IÍo- ção necess�r;a � tinto do ponto <}'e vista moraÍ' cumo
ji: cpn()UistallloSI� m"tes de c(}n�titúi� motivo para .

a si.;):- 'intelech,ml - p.ara exercer esta, atividade das mais) re's,-
pies ,s�tisfação ,cOom o que já fqi. feito, d!"e fr,indp.al� ,pon�âvfis junto à comunidade catarine�se.
��nte, !servir de estí}llplo pa�� çontlri_iIa'�lT!o� na busca de CcnlO a.{v_i(bde em inentemcl'te dín_âJ;lliq,

'

a Im- ,

np&sas metas" mais ele'liadas,' pois ainda há muito o que prensa está a exigir a busca hlsaciável, peio. �prhnora-
,fftzcr' em' I�atéria, de ,I�pl'ema em Sa�ta Cata'rin�. \ inento por fórniulas novas que façain chegar à opinião '!

.I,
� I

�

I ,

,

"
,

"

públic� 'n' mensagem correta e a 6pinião equilibrada,
\ IHas, pl.\ra confôrto' no�so, "vemos que es'a consciên- ,ü!indas ao' bem ,gôstn e à iní:eligência't Em Santa Catarina,

c,ia está plcnaqlcnte �onsagrada
<

n�s' mei�s j�rn�ljsticos islQ' �á v.em senl!o feito diàtjqmente;'pclós 'que' traba�ham
(l9,Estado. i'lá qma Pl'eOcUI)açãJ, có��ta�'te.'�iü ápcrfei- nas I'e(bçóe� dos jt)l'nals e dal! emissôras de ,rádjQ.� Sã9
ç'()ar c melhorJr não apenas as, Órgãos, de aivplgação � 'êstes fatôres que '\'êm confl:ibuipdo' decisiv,amtmte para a

opinião, mas as' próprias �ondiçÕes ,t do inofissi.oná' de {lfirmação da classe" que hoje éx,e�ce uma missão suma.

l�p;énsa. O públi,co, heje, ;diante das fa�jlidades de aces- mente importante na cÜIllul1idáde c<Jtariue'nse. Daqui por
íb aos mciqs �Ie íoi:mação cuUutat, tém� ()' dil'eito. de úi- diante, cabe zelar pelo conceito adquirido �oIn m'érito e \

�ir ç de Jmp&r ç�sas !l1eHiori.a�. E ,-nÓs, jQnialisl��, telllos (ligiíid�de, bllscando. scmpre mais, coire1p()nder 'à con�
o de"éi' de cQrresponder, 'ao' 1l0S�0:: pú;bÍico éom'," o traba-',

-

fi,Joça �"o respeiJo (ú.'e' á: Iniprensa }�m, recebido da opio
,,'

·I��� honrada �. ��I;l o �síôr,ço pefn�',apente, Vplti�,o�· P�PJ ,"llião !ÍúblÍ{:à dó ItQSS() E�tado. ., :J/

/'

,
,

� j

"

� 1 ��

O outôs CUtlU1S DIZE,M-

12
,Inuitu a aVilliar o a'cO'�1Ce, invariavetmehltc \pequellillq" ue,
resto: dlJqJele u 'quem fl11 certa àllura chegou a éO!ífiar

/

cem lorc.ueia e g,cnerosid'aue",
,

,
';(.... '!" -

•

,"JORNAl: DO 13RASLL"� "Se o 'lavemo encarasse
� ( -

.

cCllr, um, l'OuCO ue :ocrjc;"'uc as coi,' as que' a imp'rema
,c!ivulg" \ cf€ce�r�o lJ1iío ::<; ,smprecmkria tão :frcqul"ntemente
'no julgomento de bemsJ1I:' que o cercam, A im!�rensa cap
t-l ) C(�lJl I1lU ;t:), be'as (:11;lt('l1as' fotos q�e ainda estão pOl'

-/
' " J '

ac\oi1!ece-r e <JS (;'H7; ti J1Ubl'ic0 com o nrOT)Osit8 de alertar,
') I - l"

,

'

as' :lutdridades,"G G:JVCn1Cl não crê, el,ltretanto, ll'US jur-
n;liq, lilll',I:l'ldo1sc u �Jnt'+ a" "ilosofiu ll'lliiis;; lI'c 11m pcr

SC"�ct�Cl1l m.tclhIÚial;\'J, quc <)chava muito mdl10r cair
� ,

nuVCri;; do q,up de Ull1 terceiro andor",

\1

{4n� �!f:} �".� fí'� �� � � nn'�' "I'� f� '!'I'<IT fI" '. "':!"
0, "'�.f' .,. � �.,.

, I

MONSENHOR
"

I

, RE�ATO BARBOSA

ICARAf, JULHO DE 68 - Nos
minhas peregrinações pelo pais
inteiro, em um ru: h municipalis- .:

ta de dois meses, para o qual' me
convocou o grande líder 'nocional'
do movimento, o que é o nosso

querido Deputado Osmar .Cunha '

(ARENA, SC), tive a grata opor
tunidade de manter .contacto, no
'Palácio da Esperança, cm ,Natal,
com um dos 'homens' públicos
'mais interessantes, nos quadros
da política nacional: - Monse
nhor Walfredo Gurgel, governa
dor' do Rio Grande do Norte.

-'

, \

, Sua .Excelência , Rcverendis- \ ..

simc, pela robusta formação, no

campo do Direito'. Social Cris't40,
e pela sólida cultúro, humanística,
inscreveu, no pórtico de cautelo-
sa e dinâmica

-

admínistroção, um
/'

r>,rincfpió fiJosófiço e un( ,pon,to
de-pahida:. - "Proclamo, no Ho-
) , ,

i
ruem, não apenas a funçãô de

agente! do descnvolvimelnto, 'inaõ,
e principalmente, 'sua condição
de objetivo� motivação e vetda
,çleiro 'beneficiário dêsse proces
so." Sem 'veleidades; o :estadista
da Renública, modesto, :fiirme .e'

� decisj�9; avesso, por índold e
1 p.or

"

,instinto, a estar'dalhantes p,romo
�t 'es" 'pubVditârim:, . M'ls,enhor
vem dando:.tudo, de si á ;p,�trióti� t
co contribuicão de uma 'socieda
'de fefiz, 'exatamente em· um

'

Est�-
do qUe só agora se' recupera de
ruinosos períodos 4� exaspe�?ç6e�
radicalistas., '

� ,M,orts€nI1or é; parai ,mim,'
an'tes e ,acima de tudo, um mági- I '-,

I,

" "<ii. ,c .

j
Salienta a, publicação. oficial

dêsse Qrupo técnico de estados
- Rer�tÓrio Men;al da Receita'
tributária;

• q�e ,"�oflsidfrd!ndo
apenas Ó mes de Jllllh@ � e, ava

liando GS 'valôres relativos, veri�
tio-se que � arrecadação ém ,19,68
atingiu o tota,l ,de NCr$ 770,8
cll1i,lhões. GOIpparando essa ar

Jécadaçã'O cê'l11 a G1lcançada no

,
ano anterior. rcc ulta UII),

\ inçre,
I
me'nto, em fêrmos percentuais. "de,

�,l, 7% ,ii' que o .total aáecadado_
cm' 1967 foi de _t:-[Cr$ 424.,1 mi
lhões",

Acre�cel1ta que ,o És-tado de
São Paulo nlanteve: nesse mê's a

Hdcfança na arrecadação. d� tri�'
buto", com um aunlento de NCr$
45'0, I 111 i IIlões êolocandG�se em' "-

segundo lugar o Est:ádo da Gua
nabara, com NCr$ 125,2 mi'lhões,
,"Em 1967 esses ll1e!"mo� ,Estados

'

,

já mantinham essas posíções.· cOm
NCr$ 219,3 milhões, c NCr$"
90,3' nlilhões respectivarÍlente.

)

(
.... i J,

('
'

Il\�PO,RTAÇÃO E RENDA,'
I

Numa comparação �elativa
apenas a iunho ultimo com idên
ticg mês de' 1967, o impostJ sô
bre import!1ção registroli um

.

illr
crem�,nto de 95,5%, com NC.r$

." 57 3 miihões arrecadados cOfltra

NCr$ 29.3 milhões. .As diras
ma:s eX!1re�sivas, nD caso. foram· j

a 5it:1Oladas ,.!1elos Estaqos .dé São
Pi\ll'O (NCr$ 373 l11ilhões\, Glla-
J1'b3ra (NOS!) 162 11liLhôcs) e,Rio
(ironde do Sul tNCr$ 1.3 'mi-
lbi-ío),tT. """ .

. ,.

Por ':ua ,vez, a arrecadação
..... \., .' 't

do jll1PO�l� Jôorc a renda li: pro�,
, )
\

'

I

_ ,,_- L_,�_

,
" ,',

/

-
,

,.

co' de COI'!JO fechado; no sua ter,
ra, Ienomeno, aliás, repetido em
muitos Estados, a ARENA se

dív.iqe em duas categorias clisti.n�
, - I

j

tas: - ARENA vç,�de e ARENA
vermelha; ARENA do senador
Dinarte Marias e.ARENA' do
ex-governador Aluizié � Alves, as,
sim como existe, ern nossa San.
to Catarina, - não: adianta des,
pistar __:__: 'urna ARENA do PSf)
e outra �E:ENA da UDN.·

, J!
, ,r

E Monsenhor, antes de eu
fiar' a m'ão 'no_' ,balaig-de'-caran.

. gueijos da política; potiguar, faz
um exorcismo, -7 fórmula secrc,
to, talvêz, de magia neg�a , " ...:_,
e, sequer se arranhando. doí Ft�.
tira, 'sem maiores �t;�p�íos" nem

desgo- tos" a solução: Justa e inte,
Jt�ente que era' prçciso' retirar,
cm atitude

I

envolvente 'e 'rnesmo'I '

paternal., '

�
.

,

MQnsenhor m'é 'deú a ini,
press�o de um homçm enêrgico,

\'" mos laéllstrcménte tranqúilo, no

evangdic(j) pactoreio' de" su�s aImas
,e de seu� ,c.orreligionário( procu
'ra,ndo não distinQuir 'linhás divi
sórias ,en't.re as 0rigens t arenistas,
'Estou ,em que 'O tatôr priiilOrdial
da simpatia Idé que . MçJl1scnhor
se· cercou' dedva de- suá,'" 'figura,, 1" '\" ....-

hUH!aBa" .Norde�tino com: 3i3pectO
de clérigo' britânicp belo tipo, fí·
siço de, homem, sadio e fcií'te, CQ.

mandU!ndo ,� ,'olhar ázul,." translú-
\ cido e penetrante, -00

'

obrigo de
esplêndida :cabelejra; já tocada
em cheio pela serena al:vinitêneia
do linho, êle domina o train"polim
do Atlântico 'com ,0 ,zelo crvrc(:)'

. "

. de Um grande cidadão (e com o

r itr;n0, c'alculaqo e exato; de 'ex.
perimentado gjnàsta p01itiCl':>..

Para, � Inês àe junho havia
'sido' previ: !ta.

-

L'ma
: arrecadação

de N/Cr$ 76,4' ini�hõe�' para o

irrípr.t to ,sôbn� i,mportaçãà.. To-
e'

• payia, . @i t\)ta1 efetivqlfiellte ar·

re'cadado foi ii1ferior em 25,0,%
....:. à, J)[evisã(:�, atingindo, NCr$ 57,3

milhões. Somente 7 Estados ',H
',: recadarall! n�ais CJue p pi;evisto:

.
',Baraíba {niais 1072,2'% �;; pqra
d' (mai� 6í7,0%);, Espípi,fQ ,San'

•

to (mais Id3,8,1%); ,Bahia' (mais
J 33,0%�; \Párá (ni;,ti,� 109,39�);
Santa Ca�orilJil .Unais 61';'5% ) e

All1flZonq_s .. (rn.ais, W,4%).
'A atú::cadação'" ciQ i,mpôst0 J

de, renda
..
em' jU�lhoI68� jmportoU

em NCr$ '17:8;7, 11lilhõ�s,
�

revc'"
lando um nercentual a men()l� de I

39,2%, en; confronto C0'11i,:'a pre-
'" < visád de NCi-$ 294,0' milhões:

'

,

As autórid'ade·s 1ã�endárias
.... previram para os' 5 primeiros me·

ses de \1968 o' 1110nt,;,ollte do ,IPI
:em NCd� 2,1 mill1ões. Todavia, a

,arreca.daçã�',' efetiva: só ,al�ançOJ:l
NCt$ 1,7 l11ilh�@, à Iq\le, corres'

!ponde a uma diferença a m",nos
de 15,5%.

.
'

\ ..
O mês de junho acu�'ou urna

.) d:n'inuição fdt�-l'ise ,p"rcentual eO'

"tre a arrecadação e orevi':âó de

,,1.3,0% c�'m 'J�,JCr$ 3�5,O milhões
a'rrc{,:a,j"aqos" e fiCr$ 442,6 mi,:

"

.

'lhõcs pl'cvistcs.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\
E' prematuro ainda medir �s exatas consequencias menta da taxa de juros decididos no atabito do poder fornecidos pela USAID, nc.nerfodo de 1945 a 1961, exce

j)��)ois., de um período' tie desempregados crônicos. para o Brasil 'no caso de o presidente Johnson vir a rati- legislativo das EUA e ainda não ratificados pelo presi- tuaudo-se �1:J3an�o MunJici[ o BID e as Nações ,y�1idas,'
dê�lihó',-1meses de experiên- Os programas do "Servi- ficar as decisões do Congresso norte-americano, no sen- dente. ' '\ -foi 'de US$' j'�14� 1hi�t\Q,e�.;NQ período an,te,rio�,,'à .implan-

i ciã, �I�l :'(;mprêsas, de Mil· ço de Adestbmento ,de
tid d J' d t

- ' .

:l "Inclusive _ 'lembrou um tecnico da USAIO iação'ia-A.,li..dIlÇ��,t�:"�r�.·:p:'E,,f.·.·.Dgresso (45' a 60. a 'ajuda to-

i��u�'�;; 'sta'do de ,Wi�on. Mão-de-Obra estão sendo
1 o e re LLZlr' as o açoes orçarnenrmas para �lJLI( ar. '

i s·�'i;':f çado nos EUA um
'

levados a efeitos em 15 á. externa. 'bem como -cumentar as taxas de juros nOS em- corno os EUA atravessam o ano eleitoral, é possível que talizou. 1.t28� inilhÕú<·(1e dólares, passando a um aurnen-

ls& estínado a adestrar reas educacionais, desde a préstimos feitos pela USAID.' ,i, no prox�o ano um novo presidente modifique totalmen- to crescente )� pirtfr' d� 19,;61, nurn total de 1.91'6' mi-

i desbni regados crônicos c movimentação educacional Eyte é o pensamento d'os representantes da agencia te as decisões anunciadas.
.

'lhões de' dolares.
-,

" ;}

h";..a"".. :.b,�',í!,llr-,,t.�.... :�,I..,.o'res ,de .baixa pro., através de alfabetização, en- I,

d f'
.

t R'
'

it d
<-<"' �.'" _,',!iJ norte-americana e manciamen Os mo 101' � respeito a, 'A' distribuição setorial dos emorestímos 'd'a':IU'�A.ID"tlutivi'íJa:d.e, destinados ao sino de matemática. básica . 5'

,.

i dú
. ,

- noticia divulgada pelas cgencias -internacionais sobre a GOVERNO, .

•
em 1967/68 fOI' assim feita, n,um totclem milhões. decomercio e a n ústría, e habilitação específica pa- _ n

A Mampower, Inc." pela /' ra o trabalho, ate' as especta redução da ajudo externa norte-americana.' "
" "'d '1' , . '.

5
. .

-

, .

l' ..... ,

•

o ares: empresurnos geraIs � 7 ; assístencía "" técnica
sua' divisão de Serviço de A· Iízações de alto nível. pi·o· Como ti redução na ajuda externa se verificara de Setores do Governo brasileiro, preocupados coma'

'
,

"

, ' ,.
I

- '"T 13'; doações dei .limentcs -� 66;, ;: .. :á.�li(_a�ão ,,;e\1l1a-
.

destrarnanto" -de Mão·de·O· fessôres especi�lme�tc !�·eI-. , urna man-eira' geral, é pos,sivel: se�undo 013 tecn)cos, da redução da ajuda norte-ameri�ana e o aumento das ta- laria -,- 11', Educação � 32', "IBGE'� 6,6,: pesquisas/'azribra começou a oferecer seus nado.s, recrufado.s., na co-. USAID, que a diminuição não ocorra no Brasil, na 11lC'- xas de. juros, lembraram que "felizmente, de ccordo- - �

programas' de educação bá- munidade local, dirigem as
dio' 'f" boc j '1'

_

d
.

. colas - 14; projetos para 'hidreletriccs _:_ 28; ,sistéma, de
sícaé' e treinamento pré-vaca- aulas, dentro e 'fora dos lo.

' Ida em que se �en ique urna 00 'uti izaçao os r�cur- com o Plano TiienaJ, a utilização de recursos externos .agua _ 15; e outros; creditas, 34 milhões. de doIares.
cional e de habilitacões tra.· c.ais de trabalho. sos Iinanciados pela Agencia. Por. outro lado, (;:1S0 se só será feita ern carater suplementar".

' "

"

S
. . . . .

f
.

"
. , " ão os seguintes os pnnCIpaIS empresnmos. eítos

balhistas a companhias de" A divisão também fome. concretize a redução também no Brosil, os efeitos não se ',' O Programa Estrategico de D,esenvolvimento para
'

pelo Brasil iunto a USAID, 'que não foram ainda pagos:19 outras 'cidades e em bre- 'ce treinamento especial pa- processarão imediatamente, P.O';13 In�:�os. dos recursos -1968170 prevê um desenvolvimento outosustentado para
'

.
�, \ "

ve ampliarei suas operações ra elevar os níveis de habí-
que já Io ram cedidos e empresas e ao Governo b rasilei-

r 1961 - 74 milhões de dólares para irn-pottáçõd dos

a' outras importantes me- Iítação de candidatos a: em. ,

,O país . .os ecqnomistas do Govêmo acreditam que exis-, EUA; 1963 � 25 mil40Cls de d�Tates 'para ó iÍ{eúhQ o�
i "

'

trópol.e,s dos EUA. pr�'go, que t·e.nlla,m b'a.l·x-o pa.
ro aind1 não' foram utUizados. As !lova, dot;ações, por- te uma

'.
propenl:ão marginal à' poup�r bõ:lstante grande r .

. . ...• ,-
.

\
,

- ,., ' jetivo, ,1,964 - 50, 14 e' 150 rlül�_ões de clolares (OI S�
Especificamente,

�
os' mero drão; p.r,o'gralpas dé orienta., tanto, só�serão 'distribuidas dentro de 'aPFo.xi.mad,amente, no p'aís, podend9-se o,bter uiTIa jt,axa de poupaq.ça inter,na .

,
,

" ) gundo. ,pao a impottação "d"e ,fertilizàntrs c:::rh 40, If'no, de
cados 'visados incluem vir·' ção para os que acabam de dois 'alTOs. c.apaz de' produzir as taxa.s de c'r.escim,ento progta,ma'das. I

." " pa.gá,m,euto e 0\ terceiro, també;.n para se.;," _pa.go' em' 40
tualmente tôdas 'as 50 cida· emprcgar-se,' para dar'lhc!, A função da coctperação estrangeira.' seg,lllÍldo e,ste,s 'eco-

� --

des, nas quàis funciona' a, os conhecimentos básicos TAXA DV J'URA,S
' , �'. � anos),; 1966 - 170 milhões de dolaics 1967 _:..:. 10'0

JD 'LI ;'nomistas, estará mais ligada ao equilibrio da balançá de
Aliança Nacional dos Empl'e para o trabalho e "adestra· milhÕ'es de dolãres.
sários. Proposta' pelo. Pre. menio de sensibilidade" de r pagam"entos do que propriamente .,ao reforço da', pau-
'sidente Johnson cm janei. supervisores, para aJudá·los A respeito do aumento da taxa de jurO\3.nos empl!es- pança ..

ro de 19�8, "ç diriiida por a se adaptarem aos empre· timos da USAID, de 1 nara 1.5% durante �s nrazos de
Henry For'd II,' presidellt.! gados de grupos minoritá· 'c1renciá e 'de -2 para 3%' no p�ríodo. de paga�ento, os
da FOJ',d Motor Company, o rios. \

,

func;ionarics. da USAIl) infonnàram q.ué não, foram no

�ovimento :prócura interes·
sal;' companhias e contratar <) Serviço de eIlsino tem ti�icados ainda sobre a decisão.' Disseram ainda, que o

é' da� ,o necessário treina· dirigido programas 'de trei� au�entQ se deve a uma "ligeira intensific3ção do� proces
mento a 500.000 dos .descm. namento dentr-o das emprê- sb inflacionaria nos EUA, o que vêm 'a' determ:nar , um
prégado:oÍ c�ôiticos, '. sob �s sas_' em uma 'dezena delas

-

aumento nos taxaiS de jur,os pa.r� os' �utuarios de modo
, auspícios do programa das na região de ].\'Iilwatikee, e \

Oportunidades 'no Traba- um programa, de âmbito es.
que, esta, taxá, em tetmos reais, não se tome negativa".

lho no, Setor Empresarial.' tadUal, com fundos federais,
'

A USAID �stá liga1� ao poder executivo dos EUA
"As necessidades á que es· de. educação básica e ades· e, portanto, não, se re<pClnsabilizar� nem pela' redução

tamos atendendo são de â�. traD:lento pr�vocacional, pa· das dotações" da' Allança para o Progresso nem pelo a�-
bito 'nacional", di!ise. i um ' ra o� habitantes pOllres ele I I'

.

porta.voz: "A ,m.iiiOll parté Milwaukee. :íl:sse serviço é'

das companhias qüe dese·' ope'ràdo pela CompanlÍia E,
J jam' dar oportunidades' pa· . ducacional de Mão.de.Obra I

'

····1�:;�fEb:��E§�g� ;if.�:if·f:':i;Mineiros .' terão, .'.' reduçã'o para recuperar' creuilu.;dutivos e bem ajusta.dos. Gordon Ralph, diretor na· O ""'.... .

- 'd F d
.

T ,-
"

,

"Um se":"I'ço conlO. o nos.
.

1 d S
.

I A I l�'�Hll,tro .

a azen a, Sr. DelfIm Neto,' adotara Segundo di SI::e o sr. :Bnio Ramos Simões "o Minis- cio de Belo Horizonte .

• , Clona os emços (e (es·,
A '..' r

so - nacionalmente apa. 'tram�nto de Mão·de·Obra trel3 medidos a curto prazo e uma a longo prazo esp,ecial- tro. Delfim Neto se comprometeu a reunir as demais au-
' Informou ainda D sr. :Bnio- Ramos Simões que "o

relhado .. é um dos poucos diz que os result�os obti· mente para o· caso mineiro inclusive com a redução dos toridades financeiras do Govêrno, pará um "detalhado e . Ministro se comprometeu' a coilvbêar :;0 Piésidente' do
conduzidos segundo os mê· dos provaram a efic�n('Ja recolhimentos compulsórios' para os bancos que operam minucioso exame' das' reivindi�ações apresentada�". no Banco C�tral, ,Sr. Ernané Gàlvêa-s' e 6utr�s':'âutoridades
todos de' preenchiment'o de dos métodos ",utiliza,d'os';

. dentro de Minás, Gerais, providencias que aliviam, de memorial que os empresários mineiros lhe, entregaram". financeiras, inclusive o delegado d&J'Barico ·C.�ntf�l em
contratos federais de ades· M'Cllciona trabalhadores que

.
.

\ J • "

I .' \,.
•

tl've'ram' se'u gI'au rel'a.t'l·vO a
Ílnediato, a lietração " de .crédito no Estado � I solucio.nam \ \.

.

�

... \

. I i Minas,. sr. Expedito Teixeira, 1 para fa:�€rern ·,um ç.omple,to
ir,��ento, de acôrd() com IJ

'
"\ \ " , ,_,

,1Jrograma das Oportunida- quatro anos de ',estudo -em definitivamer:.te a crise de liquidez do sistema. �, O\Ministro adiantou - çlisse, o s'r. �nip Ramos Si- e'itÚdo da conjuntur'a minei�a e estabelecer urna fór�ula I
.,,' des no Tr�ball�o", disse: llíl1 100 horas de aulas. Segúti.

'"

),'
I

'.

.

,"

P, m'6és -:;, que':de iinediato e'vISahél'o i·aliviar á'crise de;' "que permita a redução deis reGo�himelltos c'ÓmpuTSório's
\ porta·vQz do Sen:i20' do êle, entte " ohtr9s bime· . A 1nform:Jção foí' fornecida pelo presidente �éla, Á!:- c.r....éclitq, e.�'Minll.�,jrá, 'detemi,J,:'na.. �.\ié,e,?,.�e..:uiã.,� 9<\.s" �eiu. ip.-: do,'�s ba'nco3 que operam \dentr

.. ,9 ele Mina,: Ge�ais.· Com
"J . -.,A·c-Í'O'1j" e's"s·e�. ,Lro'g'ra'm"a,'," 'l.�.IO;·' f' . tN' ,,!, ';..': ... "�o ", '" .. ,

..
" ,c � -) 'I

' ..

"', ""q."i?,. ",pr í"" V'L .",,, ,,, ,."'�.,, ICIOS "CS' 1l0j a,-, �,lI:pç�p 7;"�S
'

sociação C9tnerCial de. Min3s, ,Sr. Ênio Rairios�ifflõ"hr-;-'" ,eg,;tnertRl-as: 'uin;l'l�C)';.âUment�..dà4a.j.��tdÕ'..iêd��-€.ent0"pà._';, �;"resultados da situaçã0.eh ecqnomia mineira, �nt�C>, s«r<t
departamento de,Trabalho custo de recrutamento ,"de que part,icipou do encontro ,dos. enlpresa'rl'os ml'n'el'nos

' .

'

.

d" I"
-,.'

d' 'd' 'estud'ad'a uma,fo'rmula, a' seme'lh""nça da qual fQI·'en·con�,s.
dos EUA concederá fundos empregados" a diminuição

-
• ra o comerCIO e � In ustna, regti an?:açao lme lata os. ...

.

_ ,U>
.' , ' i' i .

1

·.,e adestramento a, con,j);t. das média4 de 'rilUd�nça's ue com o 'Ministro da Fazenda em seu gabinete, tendo acres- débitos da União para com sel+S fotnec�cjore,; e emprei- trada para o ,cas6 do �ordest�, oI!de 9s re,colhll�:entos
nhia� que ápres.�ntem pro· emprêgo" dé (altas, aciâell' centado �ue "o sr. Delfim NetÇ> está realment� preocupa- t�iros, e determinação ao Banco do<Brasil para atender cómpulsórios �dos banccs que ÓpeTaIn na re,giã.o.. pa;; Su

po�tas açeitáveis para con· tes, e a- melhoria. da produ· do com a s'üuação da eéonomia mineira; considerada por as necessidades, de. numerário, do' comércio e da indús- deni são de vinte por cento, e!1quanto para as, demais
',' tratação" treinamento, ,e talVlc'doamduen'e1•d.addaeS• :rr�l�ç(íes çom êle conio trave1'.

"

I

"

-,.
tda adma dos limites )de

i a!,>lic,açõ�s' ,no.·,rmais �da sua agên-
. regiÕes do país �les são de trifl:a por c�.,n,t,o',',: _ ..... ,', ..; , \permanênCia ,na emprêsa de

,
' .

"
.

J
'

.--

J)esempregadós Têm Programa Nos EUA

Que Lhes Dá Melhores Oportunidades

'\ .

,
.

I'
,-

in$talamoS peçaSV,,!
.'. ., 'a"·'5>com garantJaorl91n. ',\ :'./, ). .

-

l.
,

. ,

,

,rev:ndedor autorizado��kS��8en J

c. RAMOS SIA. - Cún:tércio "e Agência
,

Rua Pedro, Demoro nO 1466 Estreito
I '/

"

(

'Centro .'

São 'Jos�
.

_

r j BAIRROS
Glória

às '3 - 731'4 ....
- 9* lls.

Roberto Carios
Ro�e passini

ROBERTO / CAIt!-OS ,EM
RITMO DE' A,VENTURA

EastmanColor "

\ .. :.. "

Cens�ra até 5 anos

. ili�z ,

l!.S 5 ...... 7314 ;;. 9'314 hs.
J6hn Wayne

. ,
'

J{irk Doüglas
Joanna Barnes

.
GIGANTES EM LUTA
PanaVision 'Tecnicolor
Censura até io anos'

às 5 e· 8 hs.

Gianni MOFandi
Láura Etikmann

- enl-

NÃO MEREÇO VOCÊ:
Censúra até 5 ahos

Império ,"

às 8 lls.
I

Alberto Sordi
Silvana Mangam:

•
- em

l\1INHA SENI-IODA
(1;ensura até 13 anos

t!:!) às8 115.
-

DOXy Ralph Hudson

às 1 c 8114 h�. Nuccia Car�nali.
Rohert.o Carlo�, :-::- em - I

-Rose PaSf.Íl1l. 1: ,
'i'ARZAK CONTRA. OS

,ROBERTO. ,GAIU"OS Eí\'l HOMENS· LEOPARDOS

HI1'lY!O DE ',A,VENTUlU., ,ScIH:rm() Pamt,ràmico Gigan-
'Ea:stm(!,ilGol'ol' te· EastmanColor

Censura até ii I anos I Censura até 5 anos

J '

USAID : redução 'ftoderá não prejudicara Bras" ·1 _",' I'.

� ..

,

"

Além disso, li USAID fez empre5timos', ii Càinpa�
nhia Hidreletrica de Boa Esperança (9' milhÕés dê 'dQla-

Dentro da poÍitica ecoFlomica estabelecida pelo Pla- r'es), às C�ntrais E1et�iGas de Minas Ge�ais (5 miih6es e

no Trienal, é s;mpre melhor exp�rtar maj;�· do que �u- meio de dola'res); à Central Eletrica de Fu�as (24. Íni
mentar, o endividamento. Mesmo porque: ,é com \\s divi- lhões de dolares), ao Departamf:nto Naçion::tl

.

de IE'stra

sas produzidas pela exportação 'que' �<? 'irá 'pagar,' a's di- das d@ Rodage:� (12 bilhõ.�s de cruzeíro$' n�vosj_ Todos
�

visas e os juros sobre as 'çlividas,'
, /' . os eIriprestimos num prazo' dcc'40 �n6s 'com 1'0 dtcaren·

cia, durante o ql1at os jl+r:os serão de 1 % �o ano. e ap&s
este período de 2

.
.5-%. Ainda� pe:a USAID, varias outros·

emprestimÇls foram feitos à Cia .. Siderurgica Nacional, à

Companh�a Hidrel�tric'l de São FranGÍ'co; à ÇOPEG e_a

outras empresas particutar�s e p;'ivada� di} ,:àr�'lsil.""

/

, 1>

EMPRESUMOS
, I

4 ass�;tencia eGOnoll}lca do gov!=ino dos Es�aóos
Unidos aó 13ra5il em milhões de dolares, segundo dados

. i ", -..
'

\ .

. <.' �, 'f,' . (

;,
. '"

! 1 � " �

Sancionada lei que institui .rito para ações. �e aUml;:ltri':"
o preside'nte da Republica sa:1cionou, sem vetos, a ,so, o ·juiz fixar� I[Jlimentos pr,ovisori?s a Jerepl pa&OS-pe7 ,\ audiencia, oficiará �<o empre�ad()r '(to 'réu, so�icjt:1_I1�O o

lei que in'.titui rito especial para a tramitaí;ão, I na jus· .10 devedor, e, quando 315 partes forem ,cllsadas e,rit regi. envio imediat0 dé i�forniaçõe= sJ�te '9 sCJ:,arió o� rvenci
tiça,' das açõo3 C;'e alimentos que .daquí par:a a: 'frente �n- �e Ue comunhão de bens, dete.tmin'a ig..ialm�rit!! que sé· .'mentõs ,por ele perçéhidos para brientação' da. ação..
dependerá de previa distribuição e de ant�rior, conce'ssão ja entregue �o Credor, 'mé�salIIÍe!Hte,\ parte da renda -Ü� .\ \

"
/ .

do benefício de gratuidade.
'

quida dos bens comuns. . �e,
> ?urante ,?- �

audiencJa, 'hàuver ,acordo" ,�,���. será
Além de definir como pobre -, até mrova em con-

.

imediatamente lavrado;" e o juiz tudo fará, para q::. ela

t;ario - todo aquele que ;firma-r essa 20-ndição a nova: ,Depois de estabelecer o novo sisternçl de tramitação
"

seja ,concluída no· m�smCJ dia1 a .fini de proferir s,�� sen-

legislação estabelece que, ·logo após despachar o proces·· desses ptocessos, a lei manda que o juiz, ao marcar a tença. .;

,
,

'. ( ,',
\' \,

I
.

'

Campanha da lFP recebe aplausos'e criticas
Pros:egue em todo o país, o �bai';w-assinado de 'c:ofre os des:::tinos dos "progressistas'" da mentira. rouc� TFP. "D!:Jdü llue \. L��;a. "0'; alli'Ilia ,r�.,hl;;;rité do

apoio à mensagem que a TFP enviáuá ao Paga PaulO' VI, mos importa a opinião tôla do bi�ó óe �(jlta Redonda C6�lsellio ;Nacional da en,fidade':_ S�;, uhna de" estar
nuul ritmo crescente de a�sinaturas. Totalizando' 250 que, há pouco, em programa de televisão; não se con- cDnstántemente a par do que

_

deseja o' povo. convidamo-
I. . I

são os ceguil1tes os últimos resultados duziu Ina retilínea do oficio pastoral. A ação da TFP, lo a torpar na devida conta,' 01; resultados dés'sa campa-
nesta hora sombria da naci��alidade qu�ndo tanto pade� nha, . que cón�titui uma das mai,s vigorosaJ3 núiriifestações

.)'. . " -., ��, h.

cernas os servos de Jesus Cristo e da Santíssima Virgem, oe opinião popular, nos .últimos tempos. Assim ,ficará
afigura-se-me clareira de, eisperfinça em meio da flotesta sabendo que incontáveis brasil�iros conhecem e repudiam

trjstes sintomas de radical esquerdização, que ultima

mente vêm induzindo em confusão muitos meios' católi-

mil assinaturas)
conhecido� :

São Paulo - ] 20.000; Belo HoriZOlnte - 54.000;
.,Rio de Jan�iro - 2Q.0'o0; Cu-ritiba _c_ q.800; Brasília

-; 2.000; 'Fo{ta:eZa -- 51700'; Flor'ianópolis - 5.000;
Recif� '- 1/600; Pôrto AJe!jre - 2.000; Goiânia

1.600; SantQ André � 2.10Q; Diadema - 2.400; Osas

co - 1.900; Cam�:)Qs � 8.000; Barbacena - '2.500;
Juiz de Fora - 1.800; Ponta Grossa - 2.300; S. J. do

. �" ,\

Rio Prêto - 2.000; Olimpia - 1.200. '.

APLAUSOS À CAMPANHA
'

,
.

Em ent'revista concedl'G'a à im1Jrensa d� Rio, D. Ge-
,

,
'

raldo de Proeinça S,igaud, Arcebispo de Diamantina, de-

clarou-se inteiremente !"olidirio' cem a' campanha da

TFP: Afirmou o ,prelado q�e, se fôsse le!go, estaria mi-

,litando no.� quadró- da entidade.

Também :Mons. DE'usdedit de A:"lljO, Vigário ,a

Paróquia das Perdizes e �ma das figuras de maior relevo

do clero· paulista, enviou uma carta laudatória à TFP, dil
qual destacamos os I:eg:uintes tópic'os:

"Peço à bencmé:,;ta SDc;ed"...!e ,B' as;1_:_;;ca rI" Defe�3

dl TradiçâQ, Família e )Prc!,riec1acie aceitar o m<:.:L1 ajJ�JV
�ntegràl, em tôdas i3 SUJ3 patrlúticos campanhas; í1�5ill1,

, .

'

neste. movinlento dcsássombrado, pela Santa Igreja, que

escura ,� de perigos".
RESPOSTA A CRíTICAS

O Presidente do Conselho Nacional, Prof. P!inio

Corrêa de Oliveira, enviou a D. Ai�islo Lorscheider, Se

cretário-Geral da CNBB, uma carta em que refuta as

declarações daquêle' prelado à imprensa contra a ação
da TFP. Destacamos dela o seguinte trecho: "A TFP;
saiu a �ampo, em defesa destás iu::tittiições (Fôrça, Ar
mad1s, Podtr Civil, Clero e Autl)ridaqes Judiciárias). Sé

ria natural que V. Excia apoiasse no"sa campanha. PeIo

contrário, não teve uma 'palavra de CClIllsura ao subversi

vo e antiClerical sacerdote .. E, m 's ainda; V. E)!:cia. ,de
�h.·.",,· à 'm-""n � nue ,., TT."r',p "firm'a"a estar' ar'ndc cr"\,.. .u .... u· (_ 1...: I'_' :1'''�''1 v.J>.. ;;1. _Lo .. ....... b ..' �J

nome d·· Igreja. EIll bem da verdá-de .. queira V. Exc:a

exibir as prQvas dessa "grav,e acu,sação esclarecendo tam

bém. se fe pronunciou em Inome dó CNBB, da qual é
,... � .

�

� \. "', .. ,;
,_

.
'" t·,,,,,, ·0",,-;)', C� '\:iTI ncme propno .

. ' '- '".:' '.
'

(", ,. '..
' ..�

,

v � 101; .i. HLUV L-v.ll ....a di.. ,-,d'fC)�j:a -':�:';�'-'�1'_"�J. ta111

bém� 'a D. Waldir CalÍleiros; 'Bispo de Volta Redondo,
refutando sua:� declarações à imprensa, a respeito da

cos";
,'1

O ANTICLERICALISMO DO ,PE. COMBLIN

A TFP, lançando êste grandioso abaixo ..assinado,
I

teve em vista também defender as instítuiç6es eclesiál�ti

Cas, vlplentan;ente ,atacada� pelo sacerdóte, an,tickrical.
Como prova disto, cón,vém ressaltàr cluas afirmagõe$ do

:I>adre 'Combiin, e� seu documento; "Se a, IgFeja,· gasta

paro a formação de líderes poHtic.os _Lut�nticoI3
' ,

o' quê
"<:to t· q � ! . ,,:.� ··l.·�,l" ':' '-�I",l:,n,,�'l-;\�'
: <r.S,.cu "'I :'.1 a "2 \'1' )3" " '1 ". '

(DLr SUla f.��lll ...n1 h'_ t.-, a . L�L 1 :;_.l .. :.�. .r).:�eÁ\"_
..;� pe'lc1

d'esenvolvimento e contribuido' '$ériamente (para o exer ..

cício do poder forte)1'. E a'inda: "Atualm�nte, poucas
. ,',,' ", ''''.' �' •. :r.... ,_'(? �,";' J\ n!,�-< '"3 T .. ·t:1.a' �()-""ir·"��.r\"f> .

L , .

, t

I

invasão dc sacerdo'tcs estrangeiros, cujo �lÚl1lerO já
excessivo". (ABIM)

c
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Maury Borges

orro PODE IRN'AGUA EM PRINCIPIOS DE
, ,

AGOSTO - O barco de Oito que setá sendo construído
nos / estaleiros do Club� Náutico Riachuelo, poderá lir

n'agua, nos primeiros dias de agôsto, segundo fontes'
. - � ,

oficiais. Caso isso aconteça os riachuelinos terão tem-

po paro treinar visando a Regat'). Pré-Campeonato Bra

sileiro, marcada para outubro.

DOZE VOLTA A JOGAR SOMENTE<: DIA 01-

/

< BARREIROS DEVE SER O PRIMEIRO O'
Conselho Técnico de' Ciclismo deverá iniciar o 10 Cam

peonato dos B'ürros e Cidades Vizinhas, determinando

para Barreiros a primeira E�de da compctit;ão ,que de

verá acontere no dia 4 de agôsto. Estudos nêste s-enti

do estão sendo cfe-tuádcs.

'\
AGOSTO CHECUI. E C.B:D. VAI MAND'AR

,
"

<. , •

m�s ,de agôsto aí �stú e, a direção da 8BD, conforme já
co;rJímicou \

a erttüh,de catarinense, irá enviar emissário
à Laj�s, com o objetivo de fiscalizar os 19cais de ,alO
ja�(:mtos e o gin3.:�o onde será realizada a Ia Taça
Brasil "de fute�ol de salão. Conforme \ já noticiamos 15

Estado,;; deverão se faier presente à competição.
• "r,

J

FIO DE ESPE�ANÇA E' CARAVANA - 6 fio

de esperança ela eq-qipe do Pailleira$, com vist�s ao 'ti-
, . � I'

tuló 'salonista da temp'ôrada, chama-se Caravana do -

Ar que vai enfrentar ao Doze na lioite do próximO' dia'
6, onde' sàmi::Jnt,e a vitória do Clube da Bôse" Aérea "in
terresa ao Pairidras. Uma vitória dozista dará o título

por, antecedênc;a ao elenco dirigido por Rozendo Lr-
ma.

" r
'\

TERMINA QUARTA-PRAZO ACESSODE

FÉlRA __:_ O prazo ptmi as inscrições dos clubes com
-

-. <' I

vistas ao Torneio de Acesso, encerrar-se-á na )noite da,

próxima quarta-feira. Até lá .a secretaria da entidade
saloni'sta e�tará a- disposiç�o' dos clubes, interessados.

VOLEIBOL 'TEM INSCRIÇÕES ABERTAS
'A diretoria da FAC resolveu abrir inscrições aos cer

tame éstaduais de voleibol masculino � Jfe�inillo, nas

categorias de juyenis e adultos.

JOGOS ESCOLARES ' VEM'AI � A I�spetoria
de, Educação Física" ,atr_avés de 'seu titúlar dr. Nilton

Pereira, vai promover pela segunda vez �a realização
'dos Jógos Escolares, competiçãO. que re'une todos

_
os

estabelecimentos de' ensino da capital do Estado movi
mentando Wais de meio milhar de

-

�tletas.
"

,:

A torcida florianopolitanu
não escondeu' a sua decep
ção com a pobreza do cho

que de anteontem no está
dio "Adolfo Konder", em

que foram protagonistas os

conjuntos do Avaí e Comer
ciário. Pobre em técnica e

, J

entusiasmo, embora.ríco em

movimentação, o que, em

parte, salvou _ o espetáculo
da ruína total. A bola rolou

para os dois .lados que dei

�aram claro 'que nao pos
suem Um esquema definido,
parecendo que os' dois téc-.
nícos e os jogadores nuID;a

vantagem do, time' erícíu
mense. O empate já, seria

para o Avaí, embora imere
cidamente. Durou, porém,
muito poúco a alegria dos lj,:
vaianos. Exatamente '25 se'

gmldos, logo na primeira in

vestida, os ,visitantes /desem
pataram, conquistando o

tento que selaria a sorte do

Avaí.

o C,ÓMERCIARIO

ros apenas cuida da marc�
Ç?O, .sem grande alarde. No

L cio de campo está o fO,rj)e
do time, �cl)m I) vai-vem que
executam. O quadro 'melho
rou depois que Dirceu deixou"
a ponta Canho�a para subs

tituir Rodrigues que se ma

chucara. itstc foi, mais ata

que ao lado de Luiz ' que
foi mais defesa. Dirceu, pe
lo que mostrou em" campo,

, ,inclusive assinalando um

tento e contribuindo para o

gol da vitória constituiu
se no melhor homem

\
em

campo. A Iinha de frente, 'se
bem que não tenha conven

cido. em cheio, deu comba
te aos, zagueiros, revelando,
nos tentos obtidos,' multo
eportunismo,

o AVAl

Na ,equipe do Avaí nin

guém se salvou, embora te

nha-se �ue admitir o esfôr

ço de Rogério I, Helinho c

Cesar, O' quadro contou
com a;direção 'de Osni Nu
nes;" ex-preparador' do Fi

gueirense, que não sOtlbe
I
o.

,que fazer para alterar o rit

mo ode jogo do q1:ladco ,que

exigia César n� meia esquer
da' e não, na direita. O claro

, deixado, na esquerda, 0l1dt\
Eurides' não encontroil um

companheiro para a, troea
de passes, PJeferi�do sem

pre �1l"remessar a bola para
a frente pàra não perdê-1ft,
e o bolo, de .1sgadúres for
mado por César, Rog;éri� I

e Rog'erio II na' direita, pre-
,jud)cou 'lJrin�ipalmente o

ponteiro, aC,ostumado a ter

pela, frente apenas -o late
ral :esquerdo.< E com Cesar
e Rogerio I múito per'to, o

pon:teil:'O tinha; a inar.oá·lo
,

, !

também o' zagueiro ,central
que caia ma�s' pa.ra o lado
direito. No segundo' tempo,

Não' vamos desmerecer a

vitória do Go.merciário., Foi
meTho,r em campo, atual1do
com' tranquilidade e algu-

,

m� desenvoltura" dem�ns·
trando aJuda razoável pre

pài'o físico. O arqtÍeiro não

chegou a realizar uma úni'

,ça intervenção _ ,de" vultó,
mas sua colocacão; avancos

,
> " " "

e recUos, na pequenft �rea, Cés�r fêz o jogo lJe�a esquei·�
pal:ecem-nos indícar' que' se ' da e as cOÍsás melhora�am
trata de utrlrqtieiTÍ't";de' :g'w ''> b:l'l�, pwco'; ;éh'lfgarfá;"F"'O' Avaí
bal'ito., O quartetQ_ de zaguci· (ao epl?3,te, mas acabou per-

O

H r 'I' ',', ,

dênei
Narbal Vilela é, desde do

mingo, o ,riôvo maioraÍ do
C. N. Fl:anci§�o Ma;rtineHi.
Venceu as eieições do rubro

negro, formando a "dobra
dinha" com' Ericb Passig,
que manteve a ,sua decisão
de não concorrer à :i:�elei-

'!

.olalogo e Vas�®" �lÍIp�lilram Ven(' r
Tivemos m;:i:is dois jogos;, em sequ,ência a, Taça'

Guanabara. Na noite de sábado, o Fiame'ngo � venceu
,

, .

ao Amé'rica por, 2 x 1. enquanto qli,e no domingo, o Yas- f/!
co após ve��er parcialme'nte ao B,�.tafogO n� ,primeit:a, p'

.,. ,

'

etapa, Ipermltm o

empate, na fase fll1'3l., Bou,gle e JalT-' 'rospzinho" foram, os goleadores. {
,

,

Meh'op@l Retepcl(!)nOiR Barroso'
Sio' J@�é� � X I

'

'\

Jogando em seu reduto contra à equipeI gmicha do
Barrü'so - �ão José, a represe�taçãQ' do MetropoI C011-

segui� um mJdcsta cmr'':te a ,um tento.

'1,/"'\, "

M�r��d�E' �mín:;J �l�] Bã@ do Sul l'

Jogàndo, ami�tosílmente, em Rio do Sul, na tax-
j

de 'de anteontem, o Almirante Barroso colheu um em-
,

,

pote,' diante' cio Juventus loca'! em 2 x 2.
\

ec pciona :,3'x 2
, ,

mítíndo que o adversário Onça com sua saída de de- ta.:' -

,��� ..

_::t: ==

baixo do gol, após terem zn.
. BtasH Perdeu, No Segundo Jôgo': I X O_

ton e Valter sido vencidos

pela velocidade do, atacante
Aos 13 minutos, Luiz desfe

re forte pelotaço que bate
, na trave e aos 30 .minutos,
Rogério 'II é expulso, ocor

rendo cinco minutos após o

primeiro gol do Avaí, obti
do por Helinho J;'Íal cobran
ça de um penal que 'só exis

tiu para o _árbitro_ Antes do

gol, aos 32 minutos, num

tiro 'de escanteio de Roge
rio I, Moenda cabeceia no

travessão. Aos 40 minutos

, ,ARBITRAGEM

Aducci Vídal, "ex-jogador
e 'I'écníco do Olímpico,' ago
ra ,1'azéndo Parte do quadro
de apitadores de Blumenau, '

foi o dirigente da refrega,
com atuação que não con�

venc�u. 'Além de erros de

existiu, acertando, porélu
\ -

na expulsão, de Rogério II.

OS QUADROS

surge o gol do empate, con- "
'

l \. São Paulo .e-r-r--: Embora. tenha sido colocado na. lis-signadn ,p"or Rogerio I, após I
d di d T d

' / , /
tboa combinação com, Heli- ta e lspensa.o'->:1( enentepo era renovar seu con ra-

nho e César, mas, num a- SO, com o São Paulo porque Diede Lameiro o conside
brir e fechar d'olhos, o CO- ra "um' ótimo .zagueiro, 'que tem condições suficientes
mercrarro chega à \iit<;íria paira manter-se como titu1�r,". 'T�nente, Via!lte,r e ,Re�
por .interrnédio de Orlando, "

'I
nato for?m,:, há alguns dias atrás, colocados em disposervido por Dirceu, falhan-

do outra vez Mão de Onça" nibilidade por haverem cometi/do faltos, disciplinares.
que adiantou-se demais. Fi- mas o clube poderá relevar

�

a do primeiro, segundo se
nal: Comerciárió 3�Avaí 2_ J'depreende das- declarações do técnico.

, ,

Tenente tirara uma licença pp;'a descansar, duran-.
, \

te alguns dias e não voltou à atividade no dia previsto
,pela direção do' clube, o. que' deu motivo para a sus-
-'. ,\, ,

pensao de seu, contrato.

Valter e Renato, contudo, não deverão continuar

no 'Moru�bj, em 'qu�'�qu�r hipótese:, 'indluind�-se na

lista de dispensa também o po:nteiro'Russinho, que nãQ "

está previsto nos planos que Diede fêz para o tim�.
--

Fefeu é 01Jt.ro que não continuará no São, Paulo e
pouca gravidade, errou 3,0,

'consignar �o penaJ que não seü caso vem ele muito tempo' atrás, desde quandQ' Ai-

,maré o de�locou da meia y�querda para a ponta. Fe

feu não wflseguiu adaptar-se bem ao futebol plautista e

sua atuoção piorOll com o tempo. O Metropol foi o

ptimeiro' clube a' man1festar-�e inte'r�ado no concurso

Formaram ,assim as duás de Fefeu oferecendo NC($' ],20.000,00 ,pai' seü pa�se.
esquadras: O Vasco ela Gama:' e o Flamengo (club� ao qual' perten

ceu antes de vir parq .0 São Paulo) também estão 'inte-
COMERCIÁRIO - Maria- j"essados' 'l1"O passe de Fcfeu, mas os entendimen�os ,ainda

no; Alemão, tAri" Lil) e FIn- 'f
-

riano'; Luiz e Rodrigues não .foram ofjda lizados.

(Dirceu); Marcos, OrJy, Oro
lando e D,ir,cetí (Bossinha).

� AVAl - Mão de Onça;�,
"'

.Ronaldo, Deodato,\( ziÍton ; e' I,olíc�as
Valter; Moenda e Helinho -r1f.i,Ao�' 10 minutos"o Comer- (Zanilton); Rogério, IT; C�: W�lLmor Soares e Nicolino Tancredo, deverão. m��-

ciário" eleva a vantagem lla-, sar (Rog'erio ,I 9.15" 'Fliiiíà:rtii"��w.TadiJ;lila qt;l;e concorrerá às �]ejções ti'fI-
ra�"'x 0, através de Dirc�u;, ,HelinllO), Rog1;�w _ "'�C' ' 'J!, ,t :... 'J:, ",i, "".. "1((. '

(falhaÍi'do de nôvo Mão de Eurides'�(:ésa,;); 'o'
' '_ ,'ta a presidência:, elo' i}vaí Futeb?l Clube. Os ente,ndl-

'inentQs ,elitre os dois á:va:íanos 'estão bastante adialn-
'I

" " '

"tactos: _

, '-\ '

rtinelU
ção como primeiro manda

tlirio,' concordando, no eu

tau'to, 'em concorrer are

;eleição. Narbal,' retorna, as

sim, à Iil'e&_idência do Mar

tinelli, com ânimo revigora�'
do e dispôsto a envidar' o

máximo pela recuperação do
,

\ '

"

t

tomasse de nõvo as rédeas
da pugna através do tento

de Orlando, 'Os laterais sem

oferecer grahde f.irmeza, ao
lado de Zilton e Deodato

que não ,se, combinaram,
tanto que pelo meio dos

(lois, com as brechas que
os dianteiros encontram,
saíram os tentos que ven

ceram Mão de Onça. Êste

foi em parte, culpado, da
\ -

"rlerr'ota, cO,m, as sucessivas

e desnecessárias saídas do

arco, Nas três bolas que o

venceram, a cidadela availf
na encentrava-se desguarne
cida e, portanto, à mercê

dos cbótt;ários. Numa das
saíd�s de Mão de Onça, por
sinal a primeira, Zílton 'ch,e-.
gou no momento preciso
para impedir que a bola,
chutada por Mar,ços, ultrapas
sasse a linha d'(;' gol. Moen
da tão sem geíto, parecen
do-nos, sem : preparo físico
e Eurides .e Rogério II per-

'

'didos nas, duas extremas.

Êste foi excluído da-partida.
aos 30 minutos do segundo
tempo" .após ,

ter desferido
um pOI1ta�pé por trás em Li
li que o atingira na, disputa
de uina bola, sendo ês�e o

único senão disciplinár do

expetáculo.

OS TENTOS

0, primeiro tento da par
tida ,foi de ,autoria de Orl.y,
em oportuna cabeçada, fa;
lhando 'Maó de Onça que,
sa,iü di>- arco para' dar com

bate ao dianteiro, esquel'do
que para' isso lá estáva, Zil'
ton que nad-il pode fazer pa,
ra impedir o lance, dada a

sua rapidez. Aos, 2 minutos
do segundô tempo, .Rogério
II 'perde ocasião preciosa
para empatar; ehutando, fra
co e' sem, ,pontada_

título máximo,.iniciado com

a gestão Passig que: tem co

lhido resultad,oS animado
res.

,
, .

POSSE NO PRJÓXIMO DO·
I" ,

MINGO

,
,

A nova diret�ria do rUbrQ
!1egro tomará posse, no pró
ximo doining'o; 'após ,a 're"",

,gata interna comemorativa
, ,do 53.0 aniversário de fmi

d,aç�o do C. _N. Francisco
Mal;tinelli que o,çorre ama

)

'naux,lnter e.M'atciUo
, ,

r
/

o Jerr

'_"

ta isolando

O ,certame catarinense de
futebol tevef andamento �la>
tarde de domingo, quando\
mais ,cinco pelejaS, "fobm'
efetuadas, verificando-se os'

seg,uintc"resllItactos:
Nesta Calli,tal - Avaí 2

x: Comerciãrio 3 '-;",'
'

Em ltajaí..l... MarcíIiô
DiaS 1 x éaxias O
Em Lag'es - lnteruacio-

, \

\

ouviram ,falar de ','líbero"
TO - Somente dia 8 de .agôsío é que a equipe de bó�:- "tripe", ,"4-3-3" e outras coí

quetebol. do Clube Doze de Agôsto,' voltará a partici- '�ihs mais, tão em voga no

par do certame cstaduol, enfrentando 'na quadra do es, _
'

'

rootball 'dos centros, adian-
; nados. o "4-2·4" que usaram'tádib' Santa Catarina, a representacão do Bandeirantes,,,' - I

>

"
"

mesmo pecando na sua tra-
'pela terceira' rodada do returno,' Chave A. O clube ,,!luçâo, está superado. O -Wc-
orientado por Luiz Carlos Machado, mantém-se invic- lho joguinho da "bola .prá

'

to e na liderança do certame., frente e que à sorte nos a-

jude", domingo chegou a ir
-ritar . príncípàlmente à tor

��\ cida local que, a rigor, - SÓ
......

HOJE REUNIÃ,O SALONISTA Teremos na uma vez, vibrou. Foi por o-

noite de hoje, na sede .da Federação Atlética Catari- casião dó gol de Rogério I,

nense, mais' uma reunião da dir�toria da federação SH- aliás o' mais bonito .da tar-
-

,I '

'de, que veio desmanelíae alonista. Nesta oportunidade poderá ficar escolhido ofi-

cj�itner;tte o llomt< do trein'3d�J; que arc;ará, com a res

ponsabilidade de organizar' a eqú�pe fJ.oriariópâ,lita!ha
para os JOgos Abertos de' Mafra.

nal 2 --,Perdigão O, 2.,0 lugar - Próspera, Re-

Em, Brusque - Garlos naux, Comerciário, l\;Iarcílio
Renaux 2 "X Hercílio Luz O 'Dias e Internacional, 2' p.l1-
Em Criciúma - 'Próspera ,3.0 lug'ar - Guaraní, 3 p.p.

O x Guaraní O 4.0 lugar - Avaí, Caxia,s,
Folgou' .o F'erroviário que HercíÜó Luz ,e Petdigão,

'isolou-se na pon.ta, face ao 4 p.l1�
êl1l'paie do, Próspera_

A CLASSIFICAÇÃO
1:0, - ferroviário, I, P.IJ-

PRÓXIMA RODADA
Em Tubarão, - Hercílio

Luz, x Avaí

.,

Em Vid,eira - Perdigão
x Marcílio Dias

�m Joinville

Ferroviál'io

'"

Caxias x

Em Cl'iciúma ..... Comerciá
rio x Próspera "

Em Lagçs - Guaraní x

Internacional
Folga n�, rodada o Clube

Atlético Carlos �enaux_"

A equipe paulista ele nôvo representando 'o Bra-
sil na Taco "Osvaldo Cruz", não conseguiu, 'reeditar o

feito ele dias antes quando levou a melhor sôbre o Para-

guai por 4 x 0, Os "guranis", supreendendo a todos, ga
nharam pejo escore mínimo, .sendo essa' a primeiro vi

tória; que estabelecem nos dezoito, anos ele disputa do

rico troféu.

Tenente Poderá Renovar Com o São Paulo

, ,

Diversas
,

'- j"
.'

.,;:

'" ,:X:,j<,X:J,C:X,X: " ,l,
Com' o retôrno _ ele NiéóhllO Tanerédô ao Avaí e_!, o

,

ingresso 'oficial de WalmoF ,Soares na direção do clube

'azurra,' os avaianos da' velha g�ü\(n:Ía voltarão a
I
cola

borar com <O J{.jais vêzeõ ca'tnpeãô dc{ Est-a.d'o.
..�

- 1- �

:X:X:X:X:X:K,\
-A. diretoria' do Guarany, dest� capttal, está aglíar

clanclo,,' resposta de um convite qlÍ.e /t,\:çeb�u do Grê
mio Fr"Qlitei'ra, da cidáde Aí:�fanguá, para. sé ,exibir na-
"" "

,)',
_

quela cidade interioral1a.
.

:x:X:x:X:X:X:

Figúe'iren
na Carlos

,� ,Caetano, elemento que já atuou pelo
. se f, Avai desta' :2apital, e que se \=ncontrava

Refi'allX, está: agora vinculado ao XV ?e Novembro ,ele

'fijúcas .,õtual lídel' do certame da 1iga Brusqueil1Se.
"

• I, ··0 '.

:X:x:X:X:X:X: "

Luíz, ,é o nome da mais nov,á 'aq'uÓi'ç,ão do' Guara

ny, dest� capital. Ó jovem atleta joga_ 'ri:r) 'lateral direita

e 'tem se constitui do na Vár�e:a' cbmo aútêntica pro-
me;ssa para ,o n�ss� futebol' pTofissi.�na}; :'

'

. f

':x:x:x,:x:x:x:' ,',;"

Talvez em\h,epresáÚa, à' F.C.F.,:;�'direaoria' do Me';
tropol acertou", com ,6S m:el1to-res .do Grêmio e do :Agua
Verqe, suas éxibições çm· Criciuma, em disputa da'

Taça Brasil, ,fic;lndo, ássün o público da capital que
-sempre' pr�tigio�r 'o' a'lvi�verde criciumense senl_' a opor

/!\t1Údad� de rever: á' equipe campeã elo Estado.
,

:x:x:x:x:x:x:
,

,

Orlando, jogador que pertencia ao
I

juvenil do

Guarany, desta ) capital, vem. de firmar çompromisso
com o clube bugrino; ágata, 'na condição "ele pf(?,fissio�•

na!. ,\

:X:X:x:X:X:X:,

Gilberto Nahas" está estudando o convite 'que lhe

f6i feito para ingressar no quadro de árbit.r:os da Fede-
•

ração Gaúcha de Futebol.

, ,

Perfeila'menl,e Legal a'Dispula ,'da
,

� Etapa Final
' ,

,

)

A anunciada AS5embléiG Geral da F.C.F. não pas-
I '

sou de uma reunião elas ligas e clbbes com a' entidade
-

F, •

catarinense, com a presença do Sr.! Valed Pen:y. Este,
assessor juri�ico da C.B.D. falou sôhre, a soberania elas

Assembléias e '110 acatamento de SU�lS decisões. Logo, ,0 .

certame catarinense (fase final) ,está na legalidade. Ile

gal, explicou, é a ausência do :{v1etropol que, de�tU
forma, deverá djsputai' a .etapa sob' pena de sofrer grave
sa11ção da F.C.F.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PAGINA' SETE I, '(

,

\ , ",,'

o.rigem e'Signifiçado: do Poder Negro
I

'
,

" -

WASHINGTON - Há ho

je nos Estado.s Unidas peso

; so.as' de -côr que propõem o.

""J\partheid Negro." - uma
pro.posta diretamente

.
con

trá�;ia ao. ponto. de vista' em

que se coloca o. país quan-
-

do. considera a política> ra

cial na Africa do Sul.
A popularidade do slogan

"Poder Negro" super dra

matizou seu signifi�ado.,ctiàn
do ,uma, fals� imagem da·

quilo em -' que .acredíta 'a

ma-ioria dos negros norte
americamos. A maioria dos
líderes nos Estados Unidos,
negros !e brancos, crêem. em
alg� muito diferente do "A'

pàr;iheÚI N'egro" que pre

g'ani os' grupos "extremistas
do "Poder' 'Neg-ro.

A;, posição da 'maioria Te·'

,;elou-a Roy, Willdns,< Dire
to,r,'�xccutivo da Associacrio
Na�ionai 'para o Progre�so
da '�ente de' Côr, e1J:l discur·
são', prommciado no. ,re,cente

Can:gresso. em 'pról, da IguaÍ,
,

dad,e Rac\al.
'Acredito. na criacão do.

•
;, 1-

""

prgulhp negTo nas c,olTIulli.
dactes negras" - dissé o. 'sr.
Wi�Í11s -. :'Acred'ito no es·
tab�lecimento de uma f&rça
pglÍtica ,e eco.nômica entre
li) povo negTo.., Acredito no'

Po.d�r Negro, se isto SiÚli;
fica ,a eliminação ,tia pobre·
za. 'Mas, 'sou co.ntra o Poder'
Neg'r,O, se êie significar uma

separada e complexa entida
de Ue l,lma n�ção itegra del1� .

iro. dos Estados Unidos. Se·
ria um desastre a pregação.
"-13 llma rfal[m distinção" e de, I
uina falsa ,� superioridade:

, I So.u,' cont�'a (.) corrigir �' 1'a.
eismo çranco com a criação.

, de" um' racismo 'neg-ro.. Acre·

di:t{1 na igua,l, e mútua ac�i
t",çi'í,o epti'e os menybros da

famílIa humana, e n50 nos

mitos aÚ01Ftntes; pl'eteín,io·
,'sos' e plallc.íados,.,"

, I

,',

o Poder Negro' nos Esta- titb:elecimento. de uma, base' 'O, conceito, de '''Auto·Aju·
dos Unidos \ .não é um Ie- econômica, conseguida me, .da, Poder Negro" pode sigo
nôrneno nôvo. Seus coneeí-. diante a administração de "nificar diferêntes, coisàs pa
tos e prát�cas estão enraíza- fazendas e propriedade de ra dife'rtmtes pessoas,' .mas,
dos na História Norte-Ame- índústrías: para

-

a' maíorfa dos negros
.rtcana, recuando a u\l1 pe- As

-

principais exigências, nos Estados 'Unidos, sígní
ríodo muito, ,�nterio�.� ei'� acentuou o sr. Washington, fica .a exercício de um per
de reconstrução, que se se·, 'se�iam '3, '''poup,ança" a pa:

,,'

sls'tente
, es'fôrço- para Inte

guiu à Guerra 'Civil. Origi- ciência e, a perseverança'" , grar-se plénamente na vida
nou-se a idéia do Poder Ne-

- Esta filosofia I do Poder Ne- s�cial,- políti/�a, � econômica

gro no. 'conceito de auto-aju- gro, uma tloutrfna de edu-: _, do país. Isto foi demonstra
da aparecido' no início da cação industrial," f<ti mal do na remoção das barrei
vida norte-amenicana. compreendida por muitos, ras�raciais que, outróra, lhes,
O uso de p'odet�Negr� .pé- que 'a interpretaram como , impedia o progresso.

la gente de .côr, verifico.J.se significando.' que êle dese-
entre os negros libertos que jaya que todos os, negros' Métodçs de Poder Negro
viviam em Philadelphia, continuassem nas fazendas, roram usados pelos negros

Louisville, Charleg'ten, Sa-, a fim de ser,em "re-escraví-
'

quando pediram à Côrte Su

vannalfe Newõrleaens; mui zados pelos braneos", O'que prema que declarr�sse in:,
to antes da Guerua C:�vjI. o sr; Washingto.n' quis 'reá!- constínrcíonal um I{�i que
Muitos .dêles eram "arte- mente dizer era que, se pu- impedia que êles votassem
sãos, pequenos negociantes, .

desse
.

reúníri seus capitais e nos .,pleitos e-staduais 'e mu

barbeiros, agrieultores e a- 'recursos, poderiam' os ne- nícipaís: quando. lutaram

té mesmo, alguns, senhores
.
gros >

tornar-se pàrte""do com pelá integração racial· nas
de �scravQs. Relinia�' SC1;,S plexo,iullustrial do sul, P,l'O' ,escolas\ quando removeram

rJcursos, "� fim' dé chaIiiar "dtizin�o �rimitos artig.os" co- as l;laÍ-reiras raciais nâ's a

â atençã9 dá co.munidade, JDO:' instrumentos, ag_rícol;is_,' éom'odações públicas e quan
branca para a sua preseli. e eql!ip�amentos' de constru- �o., em muito.s' Estados, ob·

ça.
'

çãu, ,coisas em 'quê os. bràn."

,

F.oi' com o Puder Negro cos do'sul tinham P!HlCO in·
funcionando em forma' de ,.. té�esse !:lu experiência.

'.

auto.-ajuda, em 1888,' 'que 0.'
I'

,
.

Em 1900, cêrcà ,de 400' de.:',
Reverendo W. W. B:r;o�n: 'legadds' negros dé, 34 E.sta· Métodos de Poder Negro.;
um negro, o.rganizuu, em, dos :reimiram-se em Boston,' não,de '''Àpartheid Negro",

" Richmoncl, ,Virginia, o' pri: �. o.rganizaragi ;, "Natio.nal fo.�àm· u,sàd�s nas eíeiçõ�s'
meiro branco admini�tradõ Negro �usiÍ1ess', JAjague"� do. ,Prêfeito Carl -B. stokes
inteiramente po.r pessoas .de ' com o propósito. de estiinu· de ,Cle�eland, ,e ,do Pref,eito

e�'r: 'UeU.-se à institu�ção. �an
.

lar 'o.s empreendimentos co- Richard Hatcher, de Gal'Y" e

cana o nom� de "Savings me�eiais' 'dos negro.s.· �le; na
.

partfcipaçã'o p,olítiCa
Bank of the Grand Fountain -"geu-se Presidente dà Lig'a o ma�s ampla dos' neg-r.os,
United Oniei ó� Trús Re·· sr. BQçl�er. T: washington. princip�lmente ,no. processo'
formers". Posterio.�mérite, Outra manifestação. da lu- pOlítico dos Estados Unidos.

criaram-se o "Alahamà, sá- ta do. negro para tomar-se ."Há' quarenta anos" - 'di�"
vings Bank", em, BirIt:JiHg; econômicainente auto'sufi- se Roy Wilkills; c'e'rta vez .,..,.,

ham, e a "Ffeedmeu's ciente' roi o' crescimento d0 "lutávamos desesperada.-'
BlItnk", em Washing'ton ...

'

- númer� de ordens de, fratér- mente parit conseguir o di·

o, historiador John H�pe "
nidade ,e -assoeiacões bene· Feito de votar �

Hoje, fala-

,Franklin uSOU \ a expre�são.. ,'ficentes. .l'l10s calmamente de posições'
. "movimento de' aJt(j.ajúdá�:j ,,' Ur:ri>da_s r�sultados dilque· poJiticas. Todavía, ., no,ssos
para descrever a a.dvertênci� les primeiro.s esfôrços na a· 'esfo.rços continuarão. '"em

que fê'z Roul,er T. Washing· pHcáção dfl Poder-Negpo 3,' prol da igual�lade, d� dlgrii.
to.l1; no decênio' de 1:890,' de través da auto;a;juda é; ,ho.je , dade ri 'da justiça, a que, es·

fJue os negr!ls,podel'ia'llJ: sus "o crescent.e papel do negTo peramÓs alcançar dentro
'tentar·se sôbre, seus Pl'ó\ 110. ,setor eco.nônlico. de tôda -d� estrutura de uma socIé-
prÍos pés com o simples eg- a nação nOl'te'llilvericana. dade integrada","

l' "

.

)

tiv;eram l�is justas para o

exercícIo' de, seus direi tos: de
'

�;nÍ)J;êg'p.

f;

ESTAMOS RE'NOVANDO!
I ,

)

Dei'xamos o mapa e a engrenagem, e�
troca de algo que diga melhor de hossas
\',atuais :atividades. Crescemos tanto, que
temosJ� agora - representantes enl todo
o: sul :.do Brasil. ,Nosso �<-C» contínuo, é.
cortente, 'éonjunto, continuidade. ,-

C ATA�R I N-E N,S E, enf,iru: Mudamos a

marca, mas continuamos, cqmo'se'mpre,
à sua inteira dispos,ição. ,

l

CIA.CATARINENSE
DE' ÇREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
-' 'i

AUTORtZAÇAO 238 00 BANCO CENTRAL DO BRASIL • CAPrrAL E' RESERVAS: NCr$ 819.044,83

Anita,
Garibaeqi, 10
,Fon)e,s: 303;3
,2525 e 3060

'

C.P.: 993

,1 ,

'I .

"

-

'União do,s Reformados e· �a' Beservir·dâ
Policia . MilitaI" de Santá·· Catàdiâa

"

3�, .• :: ,Mest�do médico (oficial) - firma reconheCida
.

,
.,

'" ,\ '",
" 4) -.L Atestódo do b�reto� (Diretora) do Grul?o Escolar,

'" .. � .��
-

,t ,. �� '�q�e, ateste �ter 'á ,candi'dato suficie'nte preparação .primá...;Na forma Estatuária a U.R.ltN.}f:_E�,. "disperid'eu ,...... ,
, '.

. I '
.

dura:nte, os meses de junho e julhd do cprteâte �no�"com �a, para _poder acompanhar cem pro�eito O' Cur�o �

a quàntia d� NCr$ 4.187,11 (quatro' m,ú;-êe,p.t9 �:b!teii- Firma"reco�hecida..
.

I,
., " ,,"';;', )""";<"d"'"

,. ,A,mensalidàde.·será de· NCr$ 2Q,OO':_(3: mesesta e sete cruzelf0S novos' e
.

onze centavos ;i aSS.lm,"
. IS-CrI- �,,' ..

. .

.

mináda: �", N�;r$ 60,00. ..

.

1 .. ",," ,d "

"'J',;-':'

'

t.'"
.

,

;.
f

; , O CandidGl.to que n_os três m�ses do cur'so alcançar
NOME DOS BENEFICIARIOS ...... IMfO-a:TÀNêiA a rn6clia 6,7 (20 pontos) ser,á cQnsiderfl,do ,aprovado pa",

" '.'
' , .-

r,a,'fins'de matrícula na ta séri'e do Curso Gi,nasial� vá-
'.

'lido ,�ô(llente para m'atrícula no' COf�giot Cat1finen$e "_'
s�m pres�aÇ'ão. d oExame de Admissão.

Manhã no . mar

As ondas brancas, beijavam suavemente

A areia da praia,
'Lembrei, teus c'afinhos, ,_

E docemente, sentei-me nelas
, I

O vento, que batia de mar,
Minha face acariciava,
Ovsónho era tãó recl, .

Que POr instantes pensei;
Que ao meu lado tu estavas:

e sonhei.
/ '

)') -,'

Meu corpo. todo envolvido,
Por mil carícias do mar,

Era, 'como estar ao teu lado,
(

Sentindo, teu cotação pulsar,-
Ouvi ainda, tua vibrante vóz,

1

y'i'nda com o vento, a me -implorar
Beija-me querida, beija-me,
Hei, de sempre, te amar.

,
I

Assim; foram "paisancÍo as: horas,
S�flfi dÓ sol, o calor, abrazador,

'

Levantei'-,me" e corrend9, saj -pela ',praifl; .

Querendo fuáir 'dali, -",.
'

Pois as tágtírn� 'em meus olhos,
Começavam a rolar.

Senti imensa saudade,
Ao ver então a' realidade:

/

t,

BIR,eo ,'CENTRAL DO BRASIL".�,
'\ "

-,

'

,",
"

COMUNICADO

O Bai,(leo Central do Brasil torna público 'que., d�
acÔrdo �om o programa de ref.qrma dô pafujÓ monet�
rio brasileiro, nos t�lrmos do Decreto-leÍ na. f, ,dé '

... -.

13-11-1965:, e do Decreto 'no; 60190, de 8�Z�1967, lau::.

çará, em circuJàção, através'. da rêde ,bancária, .� p�rÚr, ,

, ,'\', ,'c .",'.,
de 1-8-1968, as moedas de 1, 2, 5, 10, 10 f�. 50, ,ç'ent;l"

,

-..,
,. ,

--.)�

VQS.
:::

:---
�

>..-.,_, '.: ,,,. -.,; .

4 :

Às cédulas 'portíldoras ou não da reimoressãd do's
�araoterísticas da-atual 'í.midade" Íno,�elária' c�h'tjt}ltar,i�,'�
circular -conconlÍtantemente <;dm. as noy,as' moeda(s, :,ê, se�'

/ .
-

, .. 1· ,\ •

recolhimento se dará .em' época a' ser amplamente divül�
I

, .?
.,

gada.
\� '\ ':,' '

..\
,',

Tôdas as \moedas ,cunhodàs até 13�2-t967 <pprçl�fain
selJ Cltrl,O )eg�l �os 13-2,,.)96&.

.

-

Rio de .laneiro (GB), 25, de julho de 1968.

BANCO'CENTRAL Do BRASIL
,é:m;RttN\CIÂ' nô MElO -ciRCULAN,�,-

1
,. l: ",

•

•

( ,
ÇeIso de Lim� � Silv�

,': i

,r Gerente(

AUXIU() HOSPITALAR ;, ',: '.,.'

I.
:"

Virgili� Euriques Di'as' ; . : .. :�':: NCi'$ rÓOO;OQ
Boave:ntura A. da Sitya-" , , ... " .. " .' :,' .. , ',' �94,07

'

Ama1ldo 1. ,de Arallj0 'ó _ ••••••• ; ••• ; • ;' • }'15;56
,Manoel Bittencôur't _ . '. ; � ':.;: :101-,00
José dos . S. Costa f .- •.•. 681;10
João Marisc.otte� Lessa, � , ..

'

. .': .. , : .<. 1$4,80
,Nels()lil ,Sebastião dos Santos" - :

"

- 149,5'�
Leandro José da Silva Júnior ., 237,70·
Valto. de Lara R�b3JS .... _ . . . . . . . . . . . . . .. 211,00
V idaI Manoel Ramqs, _,.................. 150,20
Nelson S. de Campos _ .....•.... 1. • • • • • • •• 21102
J�rge Manoel Felisberto

'

_ "'.. 49,8,0
Cândido Barbosa da Fonseca .: _ 9,31
Ric.ardo P. Castilho � ;'.' .'. 20,22
João Donato Alves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 82,26
João Clemente de Brittes 160,00
Valdemar Manoel da Silveira . _ , 151,00
Zenos Hans....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 272,50
Mário Fernandes quedes ". . . .. 276,07
"

Sub�somq, ,. � NCI:$ 4.037,11

AUXILIO FUNERAL:
" ,

\ -

Liborio da Silva . . . ',' . . .�. . . . . . . . 150,00

SOMA GERAL '�., _ NCr$ 4.187,11
\

,

\

TESOURARIA DA .UNIÀÜ DA REsERV.A, EM
\

) FLORIANaPOLIS, JULHO DE 1968

VISTO: OLAVO SPALDlNG DE SOU�A
TEN. CEL. PM/RR PRESIDENl'E

MARiNO cvNHA
. .

.

TEN. CEL. PM/RR 1ESOlTÍlEIRO

Florianépclls, 30 de julho de 1963

Madúreza - Vestibulares
I

vs.

'Se vocé deseja preparar-se p<_lra prestar exames, em:
I PORTUGUES -.,- Literatura - Gramática - A. Sin-

,

',.1, 1 �'-

'tática (Pré-vestibulor)
I '

�

MATEMATICA -� Ginásio � Científico

CIENCIAS ,;_ Ginásio -'- Científico

ESPANHOL - Clássico - Científico

INGLES - Clássico _ Científico - Pré-vestibular

HISTORIA�::'_ Clássico _' Científico
GEOGRAFA - Clássico _' Científico

-, FIOLOSOFIA - Clássico;
v�cê,deve':�:�roçtir,ar um, curs� com .larga experiência cu'

j.a eqil�e, 'de professôres é excelente. Há 4' anos que o

CURSO 'PREPARAl.TORIO CATARINENSE, prepara
,

, '," I

com sucesso '-c�ndidat0s., aos exames de Madureza (art.

99) e' a Vegtibúla,res de Direito, Filosofia, Ciências Eco-
'.," (", I

'fiômicas e Administração e Gerência.

O nosso ú.fli6�' (e' grande) argumento é o elevado índi

H� de 80% '-de aprovação 'de nossos aluflos nos exa(11�s
.

de 'Madureza em julho corr,(pte..
.

".

VALE A PENA ESTUDAR CONOSCO

R�inicio dos h�lias: às :;.19 horas de 1 °
.

de agôsto,
'

L��i1k 2'? Andir' dá nóvo ColégiÇ> Imaculado Conceição
àitü'� S'ão Fra:hc:isco s/n (ao ladô da Igreja ,SantoAn-

\':.','...... "o ,:' �
, '

, ' \
I' ',:,\; ,

tomo.. '

'�nfbi�a.çÕes: 'No I�cal ç;'Jàriamente, d;s 19- às 21 h�ras
�u !p.el� fone, :2060 1cen: Gl p,rof. Césqr.,

.

� <: /' f, '.

i;:

, '\:

, I

Apa.rtaménto. com' 4 qU1,rtos, garagem e demais de

penÔências. V�r e. tratou' à rua Duarte Schutel, 38.

, 30-7-68.

Vende-se

Vende, �e um' caffÇ> marca AUSTIN - ano 52

Ver e tratar na Praçá G.ál. O�ódo, 4;3 pa'ite da il�anhã.

.i, "

I

"

" Colégi'o , Calarbtens:e
EDITAL

,
.

>CURSO QE PREPA:Rk«_::ÃO AO EXAME'
,( DE ADMISSÁO AO GINASIO

De o�r.dem do .Seríhor Diretor, 'GOmunico a todos
,Os �,Il.te�çssados 'qlJ�( acham-se abertas. o.s insorições _ao
Curso de ,Preparàçáo ao Exame de. Admissão ao ;Giná-
rsJ,.O. '"

. rnído do Curso: 'dia 15 ('de agô�to às

Aí/o\il'as flincionarão [()dós os dias; ex,ceto

das i'4,�o horas às 17,00.' horas."'. _.' -.' ." 1

Serão ministradas.as 'se�uintes matérias: portu-
guês"" Aritmét:ica, Conhe,cimentos gerais e, Ciências.,
;;, ::0, candidato dtiv.e:rá" completar, 10 anos, e não

ultrapássar os' 12 anos; até 31 de dezembro de '19'68. �
,

,pata � inscrição são necyssários os seguinte,s'O- Do-
cum\ritos: '

' "
.
.,

.

' '

- "

\ ,� "

' \

1, ) ,� Certidão de Idade - Firma reconhecida
, I

2) '-7 'Atestado de vacj:na (il'ecente) firma reconhecida

14,30., hor�as.
aoS 'sabad.os, ,

, ,
-

'.� ..

Inscrições na Spcreta,ria do Colégio
Das 8 horas às 11 horas.

'das 14,30 horas às 17,00 horas.
"

Flo�ia�óp:olis, 25 d�, julho' de 196� /, .

,Ir. Jose. Jadtf �artmann, S.J. - Secretario

"Visto: PI:. Eugênio Rohr, S.J. - ,Diretor

,;_,;

Mbíi'slério da Sàúde
Fundação' Serviço Espe'cial' de Saúde

Publica-
l' ,,', '

Dislrito de Engel!-haria Sani,lária de

Sa�la Catarina (DESS'C)
í\VISO

1

CONCORRENCIA' PUBLICA N° 1168
.;

"

O DESSC· comunica qu eestá aberta a_ concorrên
cia pública TIo 1168' para a aquisição d� tubos, pesQs e

conexões para l,idu(oras e rêdes de distribuição de água,
para as cidades de São Bento elo Sul" pomerode, Cam

pos Novos e U::ussang'l, tôdas- no Estado de Santa Ca

tarina.

Para maiores illformacões ,os interessados poderão
dirigir-se à Sede do DESSC, à Rua Santana na 274 -

Caixa Posta'l. 668 - Flor-ian6polis - Santa Catarina,

ond� se encontrá o Edital de Concorrência, publicado
no Diál'io Oficial do Estado - cle (Santa ,Catarina de

11/7/68. e os demais elementos da concorrência, 'dià

ri'amente exceto aos sábados, 'dcmingos e feriados, em

horário comercial. \ �

Florianópolis, 15 de JulHo de 19_68

Pi- Enio 'W�mer Eu&ênio Zulauf - Chefe. do DESSeAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(

. l' .
. .

o Papel da_Imprensá (Edilorial pg. 4)
/

"

, I

Educação em Debalê (Editorial ,pg. 4)

,

\

�,

.t'rPrfp"itura 'i'á :está pensando
oa oruapização do carnaval

-

"

,;: �,

,'Come[cia.nt,es,ac,hamique�'�8yas
'o as vão ,dificultar-:! O trôco,

,\' 'c' -, I
� r' .. " ,', � \) " - \

{, -'
/..-" '.

ram.,as carteiras,',ou farão em bre-
'

ve os' pedidos.' ,

.
., .),

Os ;bancos acreditam' que, logo,
no IDwio, será: be'ffi grande a ,pro
cura, de 'moe'da� "por catisa' da, no-

" ", ,

I'vidade, para guardar, de 'Jel\lbran-'
ça ou etitão, pa�a' d�r: sprte.�':' ,

'Os in'ter,essadOs já poden'l trocar
nos 'ba,ncos\ notas de cruzeiros ve.'
,lhos por moedas de cruzeiros no:
vos a parÚr de' quirit�cfeÚ'a próxi
�a, (lia, ), do', lançamento 'do� ,ni·
qué'is.
Cap! �elaçã9 às carteiras" de ní·

queis," ainda nao houve procura
n,as ,lojas:-de artigos de coufo ou

de arÜg'os pata homens ou nluIiic- I, ,

res, acreditando seus �mpregad�s

, O 'Prefeito Acácio Santiago reu

�\f-se ri� tarde de ontem com o

,piretor de Turismo e, çomu'ruca.'
I ções, jornalista Luiz Henrique
'I:at;lcreqo e com,) os membros

'

da
€omissão Organfáadorâ: do Cama.

I

val, Srs. Acy Cabral Teíve, Walter
;J:c;>_sé da .Luz e Jaime Couto, quan-

�

'do foram tratados 'diversos assun
'fos relacionados com o carnaval 'de
,19'69. Ficou decídído que as festas
carnavalescas do próxímo ano se

i-ão realizadas no" centro
'

da, Cida-
'

,

de e não � Avenida Mauro Ràmos,'
como se pensava anteriormente,
,;.::" ii
\�

..

'I'
1"" �.

�
.. � � •

Os comerciant,es,. de uma "-manei
ra, gerál, não �se,iI'nostram, muito

,f�irorávei� à' �ntrada;, '�m ci�éulação'
da� novas 'moedas a partir' da ]3ró�
xúhà ,quinta:feiri; pois abl-e.éutàm
que "ho irució hav,erá muita confu
são em rtlatéria de ,trôco, , já qu'e,
apesar de o. c,ruzeiro nôvo- circu·
lar há algum t��po, ninguém ain-
da raciocina de acôrdo com êle."

, Algumas lojas ainda têm à ve�da
, "

ca,rteiràs para'níqueis, l?orqtie, fi·

zer,�m. encom�ndas quando o, cru

zeiro I'lôvo entrou em vigor. O não
'(, �

I ..., ,

lançamE;!nto das moedas r fêz com

que êsses arUgos : encalhasse� ..

Agora: cblll a confirmação do làn·
çamcnto; a� loj'as j\í enccme�da-

tendo em vista uma série de fatô-
"'" ". f
res ravorãveís que 'as ruas centrais
oferecem para 'garantir O' sucesso

dai festa,' Também; foi deliberado
que a Dirétoría 'de Turism� e Co-,
munícacões dÍ\'Ulgue o, quanto an-

/'
tes: um edítal de tomada -de pre-
ÇOS para a, decoração da -Praça xv
de Novembro, permitindo, com
essa. antecedência;' uma boa deco
ração da cidad�:

�
I

•

yPor outro lado, os membros da
Comissão Otganízadora do Cama

,�val de Florianópolis ' vai-se reunir
nos préxímos ciía� com .os

"

dírígen-

·f
, ....._.

Escr8vidin< de 'no
'sera' conhe'Gida

- .'''

o deiegado regional dÓ Departa
ineilcú ti", 'l'�lllda },'<.:dél.al ii"", 'belo
:J.lÚriZOli�':: Sr. Valdemi1;o de Sousa,
a:"{LL;UU }J,;",a, o::; l),i'óxim.,}s dia,s 8.

\ r?
. \

.
\

I

0�·\�LL.�b;,:_�h·,) (�O �·{;:lcI.LS���o Si{�0�'e: O

t rJj,ú:':) l.O ;;61' JilcjG3 < úordLsthws
....- .... � ..., ,: .. , '( _ I; - {: \ -, ('r �� _.;',.., '0.

,�.�. ," ,. ,L, • __U.
',' ll�,'-' _a._,f�.U4W> ("Ü

l'::"'liâ1t�{''JJO '!�j:o"T_e:r���""'!�l....�, ..... , : .. .-

�J��,,�!, �:'�r..i� Gll'\-L:J.o il 'su1:de�ega">
(.·r:��1 d:; IL:J[/J (j:�c.:�::s,:�}')j': ó Cr� ·�V!�l�,e ..

p:1iro iit S0USa. n,a,..do'U '<),put�· e.
\��"' \ ..;'-(�l.� L",<ldÚiJ{6S l:apJl t:ràF�a ..

�har r"í!5 L:::;!'_t�3 de :'!mo:'&m:i' do

/,

tes .das Socieqad�s carnavalescas e

das Escolas de, Samba,' a fim de
transmitir-lhe o� planos da Pre
feitura Municipal para o-prõxímo
carnaval.

.

./

Após a reunião com o Dirêtor
de Turismo �'"com a Comissão Of-"
ganízadora do Carnaval o Prefeito "

Acácio Santiago recebeu em -' seu
.

Gabinete o jornalísta Alberto .Nn-'

dré, presidente da Associação Rio�
grandense de Imprensa - ARI - ,

que foi agradecer' a hospitalidade '

do MunicípIo a: êle dispensada
nesta sua visita a Florianópolis.'

OepuJa,dO vem .. :
cO'n'vetsar-
sôbre o Sul

,_"

O Deputado Brusa Neto,
MDB gaúcho; estêv� ontem na As·'

sembléift"ÚgisIatNa, tratando.' de
.

\ 1./1 "

assuntos do interesse' da Comissão
Parlamentar do Extremo-Sul. Foi/',

r�cebidb pelo Presidente da Casa,
Deputado Lecían 'Slovinski 'e por"

vãrtos parlamentares r
�lft ARENA e' "

çiõ MDB. •
,

, Também', estiveram ontem em .ví-
'

'que 'das só comecem depois do

". Iançãment(}" "p,Qrque, na verdade,
para "moedas faz falta- uma c{irtei
ra própria.:' ,

t

�
Além disso, é ,bem grande o nú:.

metO dé loJas qu� não têm em seu

, �sto'que ,"carteiras de rtíqlaeis" por: ,

que êles haviíJ,m deixado cí� circu· '

ldr durante muito tempo e elas

perderam sua utiliefade." '(
0s empregados das lojas de cou·

ro não têm mêdo da concmrência,
qu'!'), os bolsos para níqueis nas,

,

calças Cie ,homem }1lossam oferecer, ;
pois ar!�am que, "'np caso de di·

'"

versas 'moedas, uma' carteira será),.
bem mais funciol!�I."

Rio Branco' e TanO'ará da S�Ta e '

'.
b"

\ '''- 0";1.>1
determinou que os 'quatro €al1'.li·'

. nh5es ápreEmdidos allteontem se

guissem para, Goverüador: Valada..,
réS�

.

,

"OS lílOCori:5ti.;.S r,re;:;úa ';f0r&�l ' co

locano...; eh_' iJrJei .iati., �ara condu
zir '.os il1ô l:.or\'Ílstinos' �õs seus
l'ocà:is de origem ..Eln :segUida, "de .:

11 .... i i l "

verão Sl} apresel!tar jUnto com. os
'

ágen�i;;'d:'}res 'Marcebispo-\ a:a�si1\ia
VUf�� o 4:__{)_cG��.co Io:"'�Lli:J dJ l:..��···

\

'r.\.. .\ ,

drade ao delegado de Governador

Valadares, coronel VaIdomiro Na·
zare. A licença para . transporta!'
oito :burros e quatro ,cava10p nos

c.!1-minhões foi I;legada.
• 1. \

" Em Governador.Valadares, serão
levantados para a ,Policia federal'
,. ,'. I

,

<)ll'à;i1tecedentes dos ,agencüldores,
'pois, pelo depoimento' de um cios

.,i n}?tor-istas, ,_ di,verso$ lavr�do�:E;� Já
, f'ora.ITcl:"l�v?dos ,pum Arcelandla, no

, Parad,',
.

Boin'tudo lem monumenlo
) ,

• ", o

(,�
";

-

.

s
Ô

� �

I .

:.. .� �'
'. ,.«�""'.. ":'

I' .�>;>.
O:' (;:oycr'ítad-or - Inaugurou"CIÍl Ibirama UlU :itlQnumento ,�Il!, homenagem , ao. índio. Jwtocudo,

: ",.,' ,I �. tCmtes da' cidade' 1\0 dia 'do seu '70"aóiv.ersário dç' colónização, \;',:�"� ,",�o' �

) o..
• , :'I' .' l '

( c

:',l'�

.. ! .

prestada pelos habi·

:Acompanhado' por sua .espósa ',e

por' vários assessores da (s1!la admí-.

nístração, o Governador Ivo Sil
velb visitou domingo a .cidade de

Ibifama, onde partlcipou
'

dos fes

tejos comemorativos: ao, Dia do, ,Co.
,

Iono ê' ao 70ó aníversárío de' colo- ,

.

nizaçãjo- do'município.

:.::J" ;1.
"J",._ \
,.,

•

, \i

, ,

ao mérito 'ao'SrJ IVQ �Muller, 're _ ,m6çó pela' sociedade de, Ibí rama,
.

� presentà:ótédo' sr.:', E<tiliiFdO Lim� � �,'.'� Tão, 10gó chegou a esta Capital e

. Silva, neto do. Duque de' Çaxias , e sr. 1;0 Si1�e!ra presid�v as' soleni-

pacíftcador. dos índios guaranis e, dades de inauguração da Casa' elo

b�tocudos
'

q�6 ltábita;aÍ1i� naquela " 'J�rnaÚl>ta, De 'outra 'párte, na ma-
, '. ,..,

_.

-: �, 'I ....

-regíão.' 'Por outro "lado, o Coman- nhã d,C..iorifem o Chefe do Executi
. dàI)tE:1, d,q 23, �I{I-.çl(l 'BlüÍl)�nàu 'e ri vo recebe'lf" �l11 audiência '; o novo
Côn:O>1!l.1 (ia' República da ,Alemanha - COlllaúdarit'o: 'do 14"' Batalhão de

para a '.reg,iio' S41 _ipaugqrn.ra�n uin
-

Caçadores, G:!el.',I-vrrn Dêntice' Linha,
momimento' cm,' llOá'ienagem" a'o , Jes, que' se fez]àcol11parí�1[U Cíb, CeI.
iil1ig�à�te é:�o,'coló:n(> "d�"Ibiram�. ' Hobson Alves Pessoa, , ex-õoman

'.

'; /':' ': •.
"

-"<", ,:' ,::" "

,

clante 'daquela unidade miÍitar. ' O
',',

c0 GOVerna;a9r' do.,-E.s,tac1o reJ.0r-, . ,CeI. Robson;, Pessoa, apresentou
nau a FlorianÓpolis no mesnlo 'dia,

'c

S\là�
1

despedidas ao Gov:ernador do
.

ap6S ser hotllonageado' co{ll um' 8.1 ), Estado.

l'

'"
,

Durante sua:' -perrnanência �}n
Ibinama. o, sr. ':Ivo -Silveira inaugu:, 0

.

tou' um" n1dnurnento '6m'.- hónlenà-
•

o ..,. ,_., "

géni ,ao indio� botocudo -e o m!-lsl?u :

e bibliótecú ela cidade. Também
,

I

entl'eg:<?�l uma medalha de honra,

Monarquia,tpara;',o" ,Btasil' é 1 tes;e
decl1e:n,'di da por um lernalls1a:

; '\ . ',' , " '

,

Dep,ois de coas1derar a Repúbl1 ou daquela,forma de governo, pOIS ()0$r, Geralâo N,obre ]ulg!1 .. Cj�te
,

ca como, quase, incomp'i'ttíveis caiu agir unilaterah'nente taJv�z : 'conFlui' os. r�pu,bl�sanos st') fixaran1 delTIài5
(> procedo demo�rático, o (assessq�, �/a a um ,g�ave'ê':l'o. '

" , no,>proc�sso 'eIeit6fal, esq.u�,p_;��dO
de huprensa do Govêrno do' Ceará, - A monarquia ::-;-

" ressalta, � outras formas de participação, cnJ,

'professor Geraldo Nobre, afirmo\Í �não
,
é,. com? ,,:' aIgl,ln_s' dizem, _

urÍ-i correspondêneia com 'as ',para'c,te,du'
a uni{ jorm,'ll ceare,nse que á mo'- an,acl'Onismo. Na Eurqpa, 03 )Est:i- :Uc'a;ó da -nacionalidade,

'

_; '.-
na�q{üa é <li 'soJução iqeàl para

_c
o' dos monárqúicOs'sàcr os 'rnai,�: está- . "..:::,: ReslrItou clqÍ que .'r1,ão existe

Bl1asil, "desde q,ul3 não',.seja' totali:. ve�s, politicamenté, o q�e, ,não,. !;;e,'. hoje U�l, nacion,ali::)mo �uténticD
tária e dê ao país o' máximo ele' es· deve entender, como simples Go:n- sób a república: Uma gFa,mle ralha
tabilidade e liberdade.':' .

' "

cidência. Iguàlmente elúq��àtiva, é
.

'

da r�públi;ca ,é. que da mi�a' feZ
o profe�sor 6éra'ldo Nobre, qtje ,:a �xperiênci8; brasileira, c�nip'arari- para con[I'31lJa:lu!19ar /. õ' prl'J;lcí�iO

é tan:ibém.' anLil�,o' '}ornalista, -- PCl:' do-se c;>s 40 anOs de paz' proporei-j! das clõutril1uS politicas' mocJ,crnns.
tence !lo Jilnitado grupo do,,> 1,/'0- nados pelo SeglIDdQ In1péríb c'am a\" Foram divit:lidos'dc tuna parte' oS
'narquistas do Ceará, liderados 'di- crise persistente nó govêrno repu.,� poderes, çonsidenidos iiltCl�d'epeJ1'-

, re,tan�én��, pela Sra. E19á 'de Paula blicano. � r� <,:lentes e, h,,1'I'i.bônic9s, poi'ém 11.1Ui·
Pessoa, que reside' hum càsarão de- _;_, A rePli'Plicf1 apreserl;ta� gl·rin- tas vêzes ocorrei{do '9:0;ntr�di�ões
c<!lraclo com rnobiliário mitigo, bay' des falhas �

�
acres,centa o j,m::pa. que enfraquecem a 'êles 'e" às' ililS',

deiras do Império., retratos de D. lista Geraldo Nobre "'7 qúe os po-,� ti-tuições, Ef da ou'tra, 'o povçf, em

F:;dro; além de barões,. eondés ê :vos têm pro'curado' suprir, -' fncIu· funç6es" políticas, sem, p'rOg1i:)..
, outroó'd� época. )'

-

sive apelando para 0,'to€á.litarísn�0. 111às e,sem filosofia,
,

�egundo' o assessor de -imprensa . Constata-se que ela' é� quase: iricori1- - Essas çlivi�õo3 justificaJ:1'l-se c

(:c GOVêli110 ,çearense, a ,discussão �?i pa-tíve-l com O. ;proQesso democrá· tanto oC9r.ré�·ah11, na repú]Jlic� co)
em tôrno' 'de formas ... de gO�êÚ1Ú é tico, não obstante ,se- pensaI:' exa· mo na monaI'q�lia,' Nessa; porém,
Eempre átual, pois não se pode pre- tamente (> :contrário. Quanto:'t o Fei,

- mantendo-se acima daS
ver uma organização, definitiva' monarquia" é e:r;rôneo. Slapor 'qtje questões d� procedéncia dos podê,
das sociedades humanas, as quais clá. se fundame:qta no poder abso- res ou, 'tIas dispúGs' eleüOl(ais v

estão e1Tí peTpétuo m'ovimento, As- luto" Os monarquistas .aclmi�om parlamentares, 9 a 011caa:naç1ío �la

sim, considera que ri ,monarq�ia uma concepção de deinocracia prinçípiq da unidade "náé10nal.
.deve ser c0gitada p�ra o Brasil', \ m�lÍto �ais anlpla<qi.Ie' a admitida Se�n'd? ,o .. Sr. Ge-raldo Nobre,
'como outras fórmulas ·estão sendo; 'pelos republicanos, porque ésses na república, quan'do ocorre uma

apontadas, Para ,ele, o que faita' 'ê peqsam em têrmos di? P!Jvo, ao, crise" os politicos cntram em' col1'

uma discussão em têrmos, amplos _ passo, que aquêles inscrevem a, , fabulações à Procura de Ul11:l sQ'
I

qu� 'venha"' á ' esclarecer quais as nação como fündamento verdadei· lução (que s�tisfaça aos interêSSCS
: vantag8ns e

.

clef5vD.ntagl)l1s
. dessa r,à de tôda a atividad9 polític:l., das 'facções.'

'

">� J
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